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OS SUCCESSOS

As sessões da camara dos srs. dc-

putados estão abaixo de quanto pode

imaginar-se. Parece que se perdeu ali

a noção do justo e do honesto. O bem

de paiz foi posto de parte por uma

fracção parlamentar, de que é chefe o

sr. Antonio de Serpa, e os tumultos

rebentam quasi diariamente ali, por-

quc se introduziu a indisciplina na pe-

quena falange dos seus parciaes.

A minoria regeneradora não quer

trabalhar, porque o seu fim é einpecer

a marcha regular dos processos parla-

mentares, mostrando chibança com e

seu obstrucionismo. Agravo as despe-

zas orçamentaes com semelhante pre-

posito, e mostra que só tem em vista

fazer armaças. Por um lado concorre

para agravar as circumstancias do

thesouro, e pelo outro trabalho. para o

desprestígio das instituições. Que pes—

sima erusada ella está. pregando, e de

que ha de ser victima, quando pela

ordem natural das cousas fôr chama—

da ao poder! Cem taes precedentes

não só se desacredita no conceito da

parte justa e sensata do paiz, mas tam—

bem retarda o seu advento, compro—

mettcndo os assumptos que discute,

por lhe faltar austeridade, que se ad-

quire só com actos de verdadeiro pa-

triotismo. '

O sr. Assumpção fez obstrucionis—

me alegre, e o sr. José de Azevedo le-

vantou um incidente, a proposito do

annuncie de uma luvaria nªum jornal

ministerial,e fel—o tão desasizadamente,

que lhe valeu rigorosa reprimenda do

nobre presidente do conselho. Ora com

franqueza: estes expedientes parla-

mentares provam a inhabilidade da

opposiçãe e são symptomaticos de

grande decadencia. Pois já. os annun—

cios das folhas diarias servem do pa-

bulo á. mordacidadc dos repartem da

tribuna? Pois os herdeiros de Fontes,

os homens que lhe adhiram a herança,

ja não teem mais nada em que occu—

par a sua actividade, senão esmerº"—

lhando auuuncios para fazerem recla—

me nas sessões da primeira assembleia
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politica do para, onde deviam tratar-sel

com seriedade todas as questões de

administração ?

O que isto revela é, além de falta

de orientação, a notavel iusuburdina-

ção que lavra nas tileiras capitaneadas

pelo sr. Antonio de Serpa. Uma oppo-

sição seria, impõe-sc pela continencia

 

  

 

Se O regimento (% frouxo e a mcza

não tem competencia para uzar de

meios energicos que ponham cobro ao

escandalo, é de necessidade indeclina—

vel encenar as sessões parlamentares.

«: Isto assim é que não pode continuar. »

Os serpaceos não querem sessões no—

cturnas, e nas diurnas fazem obstru-

cionismo. Passe sobre elles a maioria.

E se esta resolução ainda assim fôr

inefiicaz, ha na constituição os meios

necessarios para acudir as enfermida-

des de momento, sem ser preciso lan-

çar mão de recursos extremos.

Urge pois sair dos embaraços cria-

dos por uma fracção despre stigiada,

que de dia para dia se vae tornando

mais antipatica ao paiz. E sobre tudo

é conveniente precatar as instituições,

para que se não diga que ellas consen-

tem ou toleram os baixos expedientes,

as traças a que tem ebtemperado uma

das minorias da camara dos deputados,

e que e alem do indecereso para o sys—

tcma. insustentavcl, porque é a negt «

ção da ordem, e por tanto a subversão

da liberdade legal.

___—*_——_

A SAUDE“ [VEL-REI

Como é assumpto que a todos in—

teressa, tomamos para aqui o que,

acerca da saude de Senhor D. Luiz I,

diz o bem informado correspondente do

Commercio do Porto, na sua carta de 26:

«Como superior a todos os assnmptos da

politiw. partidaria, tenho para mim que deve

estar a saude de lil-Roi, porque é de grau-

de interesse nacional, ampliarei o meu tele-

gramma de hontem.

Estive com o dr. May Figueira, que é

agora e primeiro medico eti'cctivo consultor

de SS. MM. O illustro professor e afamado

clinico assegurou-mc, que o estado de lil—Rei

era cada vez mais pronunciadamonto lison-

gciro, e tanto que S. M. retornava pouco a

pouco os antigos habitos do trabalho littera—

rio e artistico, lendo, tocando, tomando nc—

tas, desenhando e pintando. Além de varias

aguarcllas, em que ultimamente se entreti—

vora, El—Rei pintava a oleo o retrato do sr.

inarquez de Alvito, e esta obra sahira mui

digna do talento de um artista. A este re—

trato seguiram-se os delineamentos em nova

téla para o do sr. conde de Villa Nova da

Cerveira. Com isto parecia que El-Rei pen-

sava em ir, pouco a pouco, formando uma

galeria de bons amigos, como são Os seus

&amaristas.

Houten] de manhã, pelas 10 horas, S. M.

quiz experimentar forças, e mandou _aprom-

ptar um coupf. Nolli: tm até ao antigo jar-

dim botanico da Ajuda, e alli se demorou

mais de hora e meia, ora passeando, ora

deseançando e examinando plantas e flores,

Quando, depois do almoço, appareceu o dr.

May Figueira, El-Rci D. Luiz disse-ilic—

qne se sentia bem, que o passeio lhe abrira o

apetite e alrnoçára sem o menor meommodo.

S. M. a Rainha, que tem sido a mais

desvelada o exemplar das esposas, como é

modêlo de mães; que tem feito rodo-ar El—l'ei

de todos ºs cuida:,los, "lembrando—se de tudo

e que pode concorrer para 0 seu mais rapido

restabelecimento, pensou ha dias em a no-

cessidade de reforçar o pessoal medico da

casa real, pela razão do que não era possi-

Vel obrigar faeuitativos bons e com bastante

clinica a deixarem os seus doentes para pas—

sarem dias sem interrupção n'um só traba-

lho; mas tambem não era conveniente que

não houvesse em Serviço pormtnonto um

medico a quem se recon—esse em qualquer

circumstaneia urgente. Assim, SS'. hihi. ac-

cordaram om anginoutar o quadro dos medi—

cos da real cçnnara com deus, um dos quaes

parece ja estar escolhido o é o sr. dr. Bar-

ros da Fonseca, cirurgião-unir do cxrrcito,

sub-chefe da repartição no ministerio da

guerra e clinico distineto. O segundo ainda

não foi escolhido.»

dos seus propositos, não destoando d'el- , _ _ ,,,,, . ................. . . . .

les a fraze, que deve ser moderada,

como convem a todos. Mas em vez d'is-

so trazem-sc á discussão referencias,

que desconceituam e rebaixam o par—

lamento. Creiam os srs. deputados que

troianos c gregos _;protcstam aberta—

mente contra taes manobras, que nem

se salvam pelo estilo picarcsco, ou

pela arremettida, que se manifesta

nas inotfensivas carteiras, contra as

quaes a opposição tem desabafado as |

suas colcras. «Isto não pode continuar

assim:—dizem de todas as partes os

que leem os jornaes e estão a par dos

acontecimentos. E' necessario por co-

broao escandalo. A cada um a respon-

sabilidade dos seus actos.

E' por isso que a maioria deve ser

energica, opondo-se compacta ao pro-

sseguimento d'essas scenas vergonhosas,

que se representam com frequencia em

S. Bento, porque não sabe ou não quer

impor a sua auctoridade. Na lucta en-

tre a minoria facciosa e a mesa ultra-

erdeira, a maioria tem—se pronunciado

como que a medo, não uzando conve-

nientemente da sua força. E não sabe-

mos ainda as razões porque a commis-

são encarregada da revisão de regi—

mento, nãe deu ainda a camara conta

dos seus trabalhos, a fim de que a me—

za possa manter desassombrada a sua

aucteridade, sempre que se revelem na

assembleia tendencias subversivos.

Ora os tumultos parlamentares da—

tam das primeiras sessões de janeiro,

e estamos no fim de maio, sem que

nos conste que a respectiva commissão

cumprisse com os seus deveres.

De modo que a mezanão tem meio

algum de conter os disceles, que vão

crescendo na diatribe a prºporção

das condescendencias ou das contem—

porisações que vao observando na maio—

ria. E como todos os desaguisados se

sanam depois com accordos, os pimpões

Felicitando-nos c felicitando o paiz

por tão importante successo—o das

melhoras progressivas dºEl-Rci—cum-

tprimos apenas um gratissime dever.
|

____—_*——
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E' aniltadissima a im pr.“)rtancia dos

subsídio.—', para viação districtal que o

estado deve á Junta Geral d'este dis-

tricto. Mas como nem todos e sabem,

e muitos se atrevem até, em prejuizo

da sua propria terra, a negar a exis—

tencia (l'cssa divida, vamos proval-a

com dados otticiaes.

Já. em maio de 1881 essa divida

subia zi importancia de 23:7325770

reis, como se vê do relatorio publicado

pela respectiva Commissão Districtal.

Noutro relatorio apresentado na

sessão de maio de 1882, dizia sobre

isso &. Commissao Districtal:

(Accresco a falta do subsidios, que () go-

verno devia conceder e mandar pagar ao

districto, em conformidade dos artigos 6 e

19 da lei de 15 de julho de 1863. Nos dois

ultimos orçamentos contamos com elles, co-

mo meio de receita, como sempre se tizéra

anteriormente; mas apesar das nossas reite—

radas reclamações, nenhum nos foi possivel

alcança-r desde os princípios de 1881.»

No orçamento ordinario para 1885

continuou a Junta a contar com esses

subsídios, que já então subiam a reis

65:000—5000.

Afinal, oançada de os pedir sem

obter nenhum, deixou de os mettcr em

orçamento, e teve de contrair em res-

timos' na importancia de 150:000 000

reis para poder pagar, como tem pan-o,

a totalidade dos preços das emprei a—

das de construcção, de que o governo

devia pagar metade.

Quando em 14 de junho de 1886

o governo tomou conta da repartição

de engenharia districtal, fez-se a li-

;quidaçâo d'essa divida de subsidios a

exultam, e como nada receiam da re— [junta geral, e por ella se verificou of-

pressão, fazem de Herodes, desfazendo incialmente que essa divida subia a

as bancadas e as carteiras, a míngua limpei—tante quantia de 80:69835807

:Sªubsíclíos sollic'itazlos, c inzportancias recebidas por conta, para constaacções de res ofiiciaes, e tem feito muitos servi—

ços á instrucçãe com Os seus bons con-' call.—Estão quasi concluídas todas

selhos, promovendo a.. acquisição de as peças conmlementares do projecto

mobílias e cazas escolares nas terras e orçamento do novo edificio districtal,

elaborados pelo distincto engenheiroo

sr. Mello Mattos, que tem sido incau-

savel n'esse trabalhe. Consta-nos que

estradas districtaes, cujos encargos pertenmn á Junta Geral

 

 

 

 

 

,, osov , ººººâsºººº
27 Caldas de S. Jorge a Canedo ...... . . . . . 8:7375025 2:5005000

Canedo a Mosteiro ........... . . . . . . . . 42755—561?

lMostcirô a Carvoeiro ................. 5 0765160

27—11 Ponte metallica sobre o ribeiro das Luzes. 1 01050001

Preza aos limites dos concelhos dililstarreja

, e Ovar...... .. . . . . . ...... . ....... 5:6705166

276 jOvar á Carvalheira. . . . . . . .. .. ........ 104895713

Carvalheira a Esmoriz. . . . . . . . . . . . . . . . 834095840

!Esmoriz a Silvalde. . . . . ..... . ........ 4:9595215

31-A 'Ponte do Cavallar...... . . . . . . . . ...... 11203232

,Adaes a Allnmieira. ........... . . . . . . . 1:9905299

34 Santo André ao Marco da Sealheira.. . . . . 1033773731

35 »Alargamento em Arcos d'Anadia ....... . 2153826

Alargamento a. estrada de Famalicão. . . . . 6365279

Alargamento a sabida de Famalicão ..... 1135383

35—B Caes de Bóco á Quintã ........... . . . . . 2:3585138

entre erfis 0 e 123 , 1.7575525/ 4!

Bóco a Ancas entre jim-fis 123 e 166 iª) 7465440i 39003000

entre perfis 720 e 845 2:0893690

36-A O_vã ao ribeiro do Salão ........... . . . . 3:2283560

37 Loureiro.] aO Grillo............. . . . .” . . õ:701$455

õ4-A Salgueiro aos fórnos de Salgueiro.. . . . . . . 9683553

80:6985807

 

(a)—Estes subsidios foram sollicitarlos para a parte d'esta lanço comprohendido entre

o Bóco e Bustos, sendo a sua totalidade 7:o355735 reis.

 

Vêmos portanto que O estado de— montes publicos de nosso districte, que

via a junta geral, quando o partido ja tantos e tão valiosos beneficios lhe

progressista entrou para a sua admi- deve, ordenou innnediatamente os cs-

nistração, a quantia de 75:1538d807 tudos d'essa ponte. para ser dada de

reis. Desde que á. frente da Commis— empreitada logo que elles estejam

são Executiva tem estado o nosso col- promptes e approvados.

lega dr. Barbosa de Magalhães, coad— Não serão nunca de mais todos os

juvado pelos benemeritos cidadãos os louvores que se dec-m aos distinctos

srs. Visconde de Valdemouro e Ma- deputados por Coimbra e Ovar, os srs.

nucl Pereira da Cruz,ja o governo tem drs. Castro Mattoso. e Barbosa de Ma-

concedidoaJunt-aGeral,porcento. d'es- galhães, a cuja poderosa iniciativa e

ses subsidios, as seguintes quantias : inexcedivel sollicitude se deve esta obra

Para expropriações na es- importantíssima, como muitas outras.

trada districtal n.0 27, ___—“

lanço de Mosteiro a NBTÍGÍABIU

 

Carvoeiro . ....... . . 50015000

Pariãªlàí'ºld'lªfçiiºªºlfíeã Notas de carteira.—

âl “ llªuéªªª' 111117“ ! Regressaram da capital o nosso que—

ÉHWO “" ªmª ªm ª' _ 3 JO ride amigo e illustre deputado da na-

ªmºuªi' '''' ' ' ' ' ' ' 'O“ O ção, dr. Barbosa de Magalhães e seu

Para expropriações na

mesma estrada. lanço

de Esmoriz a Silvalde. 3:2215125

Para a construcção de lan-

ço de Esmoriz a Sil-

valde'. ....... . . . . . .

Para a construcção do

lanço do Mosteiro a

Carvoeiro ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 6:999ª000 Esther Firmina de Almeida Torres,

, "___—",“Í gentil sobrinha da digna esposa do

Somma""" 1637909120 nosso venerando chefe eillustre go—

Estes dados são eloquentissimos. vernader civil do districto, sr. conse-

Por aqui é que se vê bem quem são os lheiro Manuel Firmino.

que promovem os melhoramentos le- —— Seguiu para Luzo o sr. com—

caes. e a quem e que o districto deve mendador Cazimiro d'Áseençãe de Seu—

todes os seus progressos moraes e za Menezes, digno director das obras

materiaes. publicas d'estc districto.

._ffí' Wrisitaa—Estiveram de visita

l'íld'l-E Sillllià 0 lºllii ao ex.mu sr. conselheiro Augusto de

A ponte Sobre o Vouga, a cujos Castro, na sua casado Funtãe, estes

estudos se mandou proceder com toda 41331 sua ºX-m Sºl-im- Sª“ cunhado Ah“

,, urgencia, constitue uma das mais pm e senhora, uma outra sua cunhada

instantes necessidades d'este districto. º marido, sua n'ª-"ª D- Alltºllíª e fi-

e yeªh,-,ª um dos primeiros melhora; lha, uma sobrinha filha de sua mana

mentos da nossa viação. Sobretudo pa— D- Maria, e varias outras pessoas de

ra o concelho de Aveiro são incalcula— familia.

veis os seus beneficios, porque facilita Sua ex.ª 09103 demorar-se ªllí ªté

e encurta as communicações dos povos dºmmgº Pl'ºXImO» se alguma "008831—

de. Albergaria, c dloutros concelhos dade urgente dos deveres do seu cargo

importantes do norte do districto com º não chamar antes 310 Porto, por-

a sua capital, e Com os grandes mer- que “bºªt? Cªtãº 5- ºii—'(lºlmfá tudo Pª-

cados mensacs da Palhaça, da Olivei- ra pl'lllle'll'o .n' cumprir com os seus

rinha, de Salgueiro, da Ermida e até deveres ºmºlªºªi como magistrado re—

de Cantanhede. cto, just-o, activo e independente que é.

Dissemos, P),. errada informaçãº, . Sua fºx.“ tem alli estado um pouco in-

n'uln dos nomes numeros anteriores, ººllllllºdªdº dª garganta. "135 sem

que os estudos e projecto d'essa ponte gl'ªVíllªdet_ € já» 113 St'glllldª'fºil'ª Gªr

já estavam feitos ha tempos. Não óas— tªvª (Plª-51 l'º-ª'tªllºlººidº- Que ªº Tºª“

sim. A pedido da junta geral d'este tabelr-ça completamente e O que since-

d'istricto fôra ha annos classificada co- ramento 'lC'SC'jªlllºS-

mo districtal, com o n." 81—C, uma es- Juiz de Direito.—Júdic-

trada de Albergaria zi estrada real n.º gº" “ Cªtª cidade, e .lá tomou Pºª-“ªº dª

:; de Aveiro a Cantanhede, e dessa vara de juiz de direito (:la comarca e

estrada se cºmprehendia uma ponte sr. dr. Alexandre Maria de Souza Cor-

sobre () Xfouga, 581110331“ 6x0. L)]Jse- tez-ão, (1116 vem _]llSthlllellte precedido

quiosameute, (, particularmente, e ha— dos creditos de magistrado intelligen-

bil engenheiro sr. AraujocSilva ,,,-ojº- te, sabedor, c rectissnno, e que é um

ctára essa ponte entre Pardos d'Alque. Cavalheiro respettavel. Congratulame-

rubim e a Ponteda Rata, aproveitando nos com a comarca inteira pela vinda

exclusivamente às relações judiciaes de de tãº diªtinºtº juiz.

parte da freguezia de Alqucrnbim com Sahida.——Sahio dyAnadin, Pª"

a comarca d'Agueda. A junta geral ra o Porto, onde vae desempenhar o

transac'ta, sem discutir devidamente o logar de auditor da 3.' divisão militar

assumpto, remetteu esse projecto ao O sr. dr. Caetano Pereira de Couto

ministerio das obras publicas. Levan- Brandão, que fôra juíz n'aquella co-

taram-se porém logo contra o local es— marca. Demais será dizer que o illus-

colhidolfortissimas reclamações, prin— tre magistrado deixou alli a saudade

cipalmente das juntas de parochia e que inspira e infunde a respeitabili-

habitantcs das freguezias de Frossos, dade do seu caracter.

S. João do Louro, Eixo, Eirol e Oli- Distineção nlerecida.

veirinha, e da camara municipal de —-Foi agraciado com o grau de caval—

Aveiro. e a propria junta geral rcqne— leire da ordem de Nossa Senhora da

reu logo ao governo a devolução de Conceição, e nosso presado amigo, o

projecto, por inutil, e ordenou o estu— sr. José Augusto da Costa Salles, il-

do da mesma pente, mas n'outro lo— lustradee digno administrador do ceu-

cal. A esse tempo já tambem ,a junta celho da Mealhada.

consultiva dªobras publicas e minas Funccionario zeloso e digno, com

havia deliberado que o projecto não serviços valiosos a ordem publica, a

podia ser approvado por não satisfazer distincção que acaba de ser—lhe confe—

amuitas condições indispensaveis. Veio rida é apenas homenagem de reconhe—

portanto esse projecto ha mais de 2 cimento, por parte dos poderes publi-

annos para a extincta repartição de. cos, a esses serviços e ao seu reconhe-

engenheria districtal, onde não teve cido merito.

nem podia razoavelmente ter andamen— Wrisita às escolas.—()

to algum. revd."'º sr. Antonio Joaquim Vidal,

A comissão executiva da junta muito digno sub—inspector das escolas

geral renovou agora e pedido da cons— d'este circulo dº;-ivone, tem andado

trucção dlessa ponte no sitio de S. Jnão em visita ás mesmas no concelho de

de Lonre, e onobre ministro das obras Albergaria, e no dia 28 visitou as es-

tilhinho, Jose Maria de Vilhena Bar-

bosa de Magalhães. O nosso prestimo—

so e amavel collega parte para Lisboa

n'um dos proximos dias.

-— Esteve n'esta cidade o sr. Vis-

conde d'Almeidinha, regressando ja á

sua casa de Mangualde.

0:0005000

I'M" & ªº _ "ª “ lm

-— Está. em Aveiro a cx.ml sr.“ DP

de gente para espatifar. Singular me— reis, da qual se recebçra apenas por

do de mostrar aptidão para ser mi— conta, até então, 0:500o000 reis, eo-

níatro da corôa! me se vê da seguinte relaçao :

publicas, sempre prompto, com iuex- celas d'Alquerubim.

cedivel boa vontade e patriotica solli-

eitude, a executar todos os melhora- zeloso no cumprimento dos seus deve—

Sua ex.“ é um empregado activo e

onde as não ha, excitando os profes—

quanto pode e progresso da instruc-

çâo. Faz hem'a a classe a que perten-

ce, porque é um dos melhores empre-

gados de Estado, sabendo e cumpriu-

do com os seus deveres como os bons

empregados e fazem.

*..-,_ ..

 

1411130. Está. de luto uma fa- 

_ milia que muito presaui'os.

Falleceu ha dias n'estacidade o

rev.“ sr. Severiano Ferreira dlAraujo

Soares, que foi cura cm Sôsae que por

muito tempo soli'reu as consequencias

d'uma melestia que lenta mas progres-

sivamente lhe ia depauperando a exis-

tencia. A seus extremosos paes e a seu

honrado thie enviamos d'aqui & ex-

pressão do nosso sentimento.

' , A ,, , , , ,. , r'

Nonneaçâo.———Foi nomeado

apontador de 1.“ classe para servir na

Direcção das obras publicas d'este dis—

tricto O nosso patrício o sr. Mannes

Nogueira. Cremos que foi uma acerta-

da e merecida nomeação.

R'ovo quartél de Sá.

—Vem brevemente a esta cidade o il-

lustrc deputado, e digno chefe de re-

partição do ministerio da guerra, O sr.

Avellar Machado, iuspeccionar as obras

de novo quartel do cavallaria, em Sá,

e promover que O regimento se possa

install ' alli por todo o mez de junho,

ou principios de julho, como é de to—

da a urgencia. O nobre visconde de S.

Januario tem votado uma attenção es—

pecial para estas obras, dotando—as

com :todos os fundos disponiveis do

ministerio da guerra para apressar a

sua conclusão. E effectivamente, se os

trabalhos se houvessem concentrado

na parte mais adiantzuzla, do edificio,

e que é bastante para aquartellamento

provisorie, não seria muito dinicil ter

conseguido já. a installaçâo do regi-

mento alli. Ao sr. conselheiro Sanches

ido Castro, e ainda ao sr. Avellar Ma—

ªchado deve a cidade relevantes servi—

ços n'csse sentido.

, hàsylo-Escola.—Os dis-

;tinctos cavalheiros c gentis senhoras

que, sob a intelligentissima direcção

do elegante escriptor O sr. Eça Leal,

realisaram o outro dia no Theatro

Aveirense um beneficio para as victi-

mas da catastrophe do Baquct, proje-

ctam uma outra recita _dramatica em

beneficio do Asvlo-Escola, svmpathi-

ea instituição districtal de beneâiceu-

cia devida zi iniciativa do nosso colle-

ga dr. Barbosa de Magalhães. Consta—

nos que a peça escolhida é Um drama,

(ir?-familia. por Barbórv, primorosa—

mente traduzido pelo sr. Eça Leal, cu-

jos talentos de actor e de auctor ja

são muito apreciados. Deve ser uma

explenvlida festa de caridade.

Audiencias gerais:—'.—

E' hoje julgado em audiencia geral

d'esta comarca Manuel Joaquim Lopes

Pereira, da Murtoza, accusado pelo

ministerio publico do crime de oti'ensas

corporaes voluntarios. Defende-o O sr.

dr. Barbosa de Niagalhães.

Rectificação. ——- Por mal

informados dissemos no nosso n.º an-

terior. que o destacamento de infante—

ria 23, que aqui tem estado, tinha re-

colhido ao corpo, porque o regimento

de cavallaria tinha já a força precisa

para dar as guardas que a infanteria

estava titzcndo. Informações posterio-

res, que recebemos, cert'it'icam-nos do

contrario disse. A infanteria ainda

aqui está, e a eavallaria não tem a gen-

te prompta precisa para a substituir

nas guardas, que d'antes fazia.

()ííerta valiosa.—Algu—

mas devotas do bairro pescatorio d'es—

ta cidade promoveram a recepção de

donativos para otfert-arem a veneran-

da Imagem de Senhor Ecce Munn, que

se acha na capella de S. Gonçalinho,

um rico manto de vellude carmezim,

bordado primerosamente a ouro. Este

trabalho, que tivemos ,o prazer de ver

e admirar, foi executado Obsequiosa-

mente pela sr.“ Maria José da Maia

Gasparinho, presada filha do sr. José

da Maia Junior, antigo e honrado di-

rector d'esta typographia. sob aintelli-

gente direcção da cx.ml sr.“ D. Hedwigcs

de Moraes e Costa, directora do colle-

gio da Senhora dlApresentação. A sil-

va e os ramos que ornamentam os can-

tos são de bello gesto ccstào bordados

com muito mimo e perfeição.

Louvamos a lembrança das dignas

effertantes, assim como o serviço im-

portante da bordadera, que assim pro—

vam a sua devoção por aquella Vene-

randa Imagem, cuja festividade scfaz,

com toda a pompa, no proximo de—

mingo. na dita capella.

Ponte da Praça.—Já

foram rcmettidos ao ministerio das

obras publicas o projecto e orçamento

do alargamento da rua da Costeira e

ponte da Praça, oque constitue um

dos mais uteis e brilhantas melhora-

mentos da cidade. Logo que sejam su-

periormente apprevados, começará a

construcção.

Caes do Rocio.——-Come-

çam por estes dias os trabalhos de

construcção do Caes da pºnte do Rocio

a Praça do Peixe.

   

seres menos zelosos a que sejam mais

trabalhadores, finalmente promovendo

 

NOVO edificio distri— ' compradores, tendo porisso uma que-

lé Obra de muito merecimento.

Camara.municipalde

Albergaria. —— Esta camara

com os pouquissimos recursos de que

dis—põe. não se cança de fazer estra—

das. Além das muitas que tem cons—

truido e traz em construcção, tem ago-

ra alli trazido por sua conta tun con-

ducter a estudar as estradas d'Angeja

ás Frias, passando pelo Funtão,estra—

da que ha de ser dispendiosissima,

por ser toda lançada em encostas e val-

les. mas quando ha boa vontade como

o sr. presidente d'aquella corporação

tem, tudo se faz.

Fiesta, nojardim.—Ape—

sar da chuva transtornar a diversão

de domingo, ainda assim foi grande a

concorrencia de gente a gesar a illu-

minação, que estava vistosa, e a phy—

larmonica —— Amizade -—— que executou

as melhores peças do seu repertorio,

A. phylloxera. no con-

celho de Vargas.—Por par-

ticipação ollicial sabe—se que na fre—

guezia de Sºsa, e no logar da Carre-

gosa ha vinhas phyllexeradas.

No dia 25 apresentou-se alli e em

virtude de requisição da auctoridade

superior do districto, e pratico do pos-

to da Bairrada, e examinando as vi-

nhas suspeitas concluiu que a phvllo—

xera existe alli desde 1886, encontran-

do nos vinhedos que inspcccionou, cer-

ca de 1:500 cepas mortas—sendo e es-

paço emque o mal se aceita cerca de

dois hectares. Ao exame assistiu o sr.

administrador do concelho, pois que a

seu pedido é que elle fôra feito.

O (ligne chefe da 4.“ região agro-

nomica, a que pertencemos, foi prom—

p.o em satisfazer ao pedido do sr. ge-

vcrnador civil, que havia solicitado o

exame com urgencia.

Combater o flagelo por todos os

meios possiveis importa aquem assim

vê adiantados os seus interesses.

Chronica. policial. —

Nos dias 26, 27 e 29 foram detidos:

Na rua do Gravito O vendedor de

jornaes Ivo Dias Ferreira, que entrara

em casa do sr. Couceiro da Costa, fa—

zendo varias tropelias. Apresentava

indícios de alienação mental. Recolhi—

do a cadeia.

Na rua do Gravito Armindo Ba-

ptista Dias, de Porto, que fugira da

Officina de S. José n'aquella cidade,

onde estava internado. Remettido ao

comissariado geral de polícia de Porto.

Na rua de José Estevam Manuel

Martins, maritimo de bordo do cahi—

que Salvaterra, que estava prostrado

no chão por eli'eito de embriaguez. Re-

prehcndido.

Na rua da Estação Rosa da Luz,

da cidade de Vizeu, que ás 11 horas

da noite foi encontrada vagucando. En—

viada a terra da sua naturalidade.

Queiros:

Queixou-se Bento Rodrigues da

Paula, com padaria na rua de S. Ro-

que, que Maria dos Anjos, moradora

em Sá, fôra a sua padaria pedir duzia

e meia de pão em nome do sr. Joaquim

Martinho Girão, sem para isso estar

auctorisada.

Francisco d'Oliveira, cocheiro na

alquilaria de José Pinto da Costa Mon—

teiro, na rua da Corredoura, queixou-

se que Rosa de Jesus, da mesma rua,

o espancara e agarram para que um

seu filho lhe partisse a cabeça com uma

pedra. Fei curar-se a pharmacia Ri-

beiro Junior.

Queixou—se José Rodrigues, resi-

dente em Mataduços, que João Martins

Carregosa, do logar de Olho d'Agua,

o cspancara fazendo-lhe um ferimento

no joelho direito, uma contusão no pei-

to 0 outra n'uma perna. Ao delegado.

Tempo.—Corre simplesmen—

te detestavel, de ha muitos dias já.

Parece estarmos em fevereiro, tal é a

sua inscontancia: ora chove, ora faz

sol, ora venta-, ora faz calma, e assim

constantemente, nºcsta variabilidade

estupida e lerpa. Chegarmos ao fim

deste formosissimo mez, sem quatro

dias lindos seguidos, é realmente triste.

”Brabalho no mar. —

Houve ante—hontem trabalho no mar

ms did'erentcs costas do districto onde

ja ha trabalhos. O resultado porém foi

nullo: pouca pesca e de lemitado valor.

Hontem o mar foi mais levantado e

por isso não houve serviço.

“Brabalhos agricolas.

——Vão muito adiantados os saches das

terras de segunda sementeira (: vão

começar as arrendas nas de primeira.

Nos arrezaes vão começar as mondas

——tudo o que,entre nós, emprega mui-

tos milhares de braços.

De mais será. dizer que tudo vae

bem no que respeita a agricultura.

Bºlercado de gado. ——

Veriticou-se hontem a feira dos 29, na

Palhaça. Foi grande a concorrencia

de gado, mas foi tambem grande a

concorrencia de compradores. A the-

soura—os compradores para o talho

——foram em grande quantidade, e não

o foram em menor numero para os

trabalhos do mar e para os serviços

agricolas. Foi em fim uma feira abun-

   

 

    

  

      

   

  

  

 

 

taçâe superior.

Ceifas.—-—Cemeçou já,» a ceifa

das cevadas, e em alguns pontos adas

aveias, esperando-se que a predileção

deixe contente e lavrador, por que,

nas terras é'genere que está em con-

dições promettedoras.

O «Faca de Matto».

--—De regresso de Taboo, onde foi jul-

gado, deu entrada na Penitenciaria

este celebre bandoleiro, que em breve

ira cumprir a pena que lhe foi impos—º

ta—IO annos de prisão maior cellu-

lar, seguidos de 20 de degredo, aggra-

vados com 2 annos de prisão no logar

do exilio. O seu nome é José de Mat-

tos. Segundo elle proprio confessou ne

interrogatorio, Faca de Matto não é

realmente o seu nome de guerra, mas

sim Faca Real, alcunha que lhe havia

sido posta por João Brandão, quando

elle andava de suas ordens e em seu

logar-tenente. E e de Faca de Matto,

foi—lhe posto por' um seu amigo hespa—

nhol, quando esteve hemisiado em Hes-

panha. O bandido era accusado de dois

assassínios e um roubo bem importan-

te. Quem denunciou a existencia e o

paradeiro d'este celebre criminoso foi

um mestre escola, que estava para ca-

sar com uma filha. A rapariga tinha

recebido uma carta do pae, guardan-

do-a n'um açafate de costura; o noivo,

vendo o sobr-escripto para a rapariga,

pegou na carta e leu-a. A rapariga,

sem talvez pensar nas consequencias,

contou tudo ao noivo, e foi este que

denunciou o criminoso a policia.

() Faca da Matta, depois de julga—

do e condomnado coma maior pena

que existe no nosso codigo, disse que

só queria meia hora de liberdade para

mandar seis pessoas ao diabo. As duas

primeiras era a filha e o genro, e as

quatro restantes eram as testemunhas

que lhe fizeram maior carga.

Faca de Matão apresentou—se du-

rante o julgamento com a maior pre-

sença de espirito, e parece que não con-

tava com a pena que lhe foi applicada.

Dia de S. Geraldo na.

freguezia d'Agueda.—-E'

extraordinario o culto, que este santo

tem merecido de tempos immemoriaes,

affluindo dezenas de milhares de pes—

soas das innumcras povoações, que

circumdam aquella pequeno logar de

Boltiar, onde annualmente e' festejado.

Este anno porém devem ficar bem

impressos na memoria de nossos con—

terraneos os desagradaveis episodios,

que vieram oti'uscar a gloria de tão

brilhante dia.

Na vespera, dia tão respeitado nos

annaes da Igreja, logo de manhã., jun-

to do pequeno logar de Raiva, os seus

moradores aos gritos d'alarme, corre—

ram ao ponto do fun da estrada em

construcção, vendo alli um pobre he-

mem abraçado a um seu tilho,já cada-

ver, rapaz de 17 annos de edade, do

logar do Funtac, que voltando dlA-

gueda de vender carvão, e passando

por alli, encantado com um wagonetc,

que servindo para os atterros, tinha

ficado como suspenso n'um ponto ele—

vado sobre a estrada; por um movi-

mente que o dito rapaz lhe imprimira,

ficou debaixo d'uma das rodas, e im-

mediatamentc com mn dos braços es-

trangulado e morto.

No dia seguinte, dia muito ameno,

e que convidava todos os romeiros a

festejarem e santo, era brilhante e es-

pectaculo que se desenrolava, passando

rio acima grande numero de barcos,

carregados de povo, e de pé milhares

de pessoas, que se encruzavam pelas

ruas até ao Souto, sitio encantmlor,

attrahindo muitas familias, que pas-

sando alli as horas da tarde, se entretém

com suas merendas c festejos variados.

Este anno, em vez de tudo correr

placidamcnte, a excitação levou alguns

ao excesso de soltarem vivas e mom-as,

dando logar a que os descontentes não

ticassem em descanço, e voltando á.

noutinha a villa d'Agueda, se não fôra

o tino e prudencia d*alguns, teriamos

a lamentar hoje factos desagradaveis.

Não podemos deixar em silencio

um nosso patrício, que felizmente se

achava com sua familia desta villa, e

que se soube impôr por sua prudencia

a todos os bandos, e pôr termo aos

disturbios, merecendo o respeito dos

proprios adversarios; exemplo que deve

servir, e que apresentamos como nor-

ma a todos os que se acham .a frente

dos partidos. Honra ao nosso patrício,

e parabens á comarca de Celorico de

Basto, que conta este cavalheiro como

seu digne magistrado;éo nosso amigo

o sr. Joaquim de Mello Ribeiro Pinte.

W.

Despachos de cor-

reios e telegraphos.——Ve—

riticaram—se os seguintes:

Alberto Augusto da Fonseca, che-

fe da estação de 4.' classe em Villar

Formoso, transferido, por convenien-

cia do serviço, para a estação de Sa—

buga].

Manuel Pereira Vieira, chefe da

estação do Luso, transferido, por con-

veniencia do serviço, para a estação de

Villar Formoso.

Antonio Narciso Gomes do Souto,

segundo aspirante, chefe da estação

telegrapho—postal deVilla do Conde,

transferido, por conveniencia de ser-

viço, para a estação de Espozende, na

. dante de gado,:nas não o foi menos de qualidade ªo Pilªf“.



Concurso.—Tiveram a se-
guinte classificação os concorrentes

aos lagares de escrivães do juizo de

direito:

1.“ trama:—Agostinho de Almeida

Mello, B; Alexandrino da Fºnseca Oli-

veira, MB; Alvaro Aurelio Maldonado

Horta, MB; Annibal Machado Rebello

da Silva, MB; Antonio Augustº "de

Andrade Barbosa, MB; Antonio Dias

da Siva, MB; Antonio Francisco Al-

ves, B; Antonio IgnacioMachado Bran-
dão, B; Antonio Joaquim Gonçalves

Sanches, B; Antonio Julio Diniz Mo-

raes, B; Antoniº Mario da Silva Gaye,

faltou; Antonio Saraiva da Costa Ri—

beiro, (bacharel) MB; Antonio Soares

de Sá. Dias, MB; Antonio de Sousa Ro-

drigues, MB; Arnaldo Acacio da Costa

Santos, faltou; Arsenio Alvares de

Freitas, MB; Augusto Cesar de Faria,

B; Auspicio Augustº Dias Ferreira,
MB: Benedicto Augusto Ferreira da
Cruz, faltou; Bernardo Judice Carnei—

ro da Cºsta, B; Caetano Almeida Vie-

gas faltou; Caetano da Silva Saque,

faltou; Dassiano de Sousa Mendes Le-

al, MB; Daniel Ferreira Henriques, B;

Delphim José Direito, faltou; Domin-

gos Daniel de Araujo Cºrval, B; Fran-

cisco de Assis Marques de Azevedo,

MB; Francisco Lopes Soares, B; Fran-

cisco de Paula Mello da Lotta Veiga,

B; Francisco de Sansa Caravana, MB.

2.' turno:—Jacintho Augusto Bet—
tencourt, MB; Jayme de Senna Cunhal

B; João Baptista de Fontes, B; João

Ferreira Coelhº, B; João de Fontoura

Madureira, MB; Joâo Henriques Lo—
pes, MB; João Lopes Ramires Reis, MB;

Joaquim Maximiliano Ratto, MB; Joa-

quim da Silva Correia, faltou; Jorge

Henrique Brazão Gamboa, B; Jºsé

Borges Mendes Cruz, MB; José Cardo—

so de Mesquita Portugal, B; Jose Es-

tevam Lucas de Aguiar e Mira, MB;

José Torres, B; José Vaz Osorio Ju-

nior, MB; José Vieira de Sousa, MB,

Leonildes Augusto Dias Ferreira, MB;

Luiz Cordes Mascarenhas Azevedo, B;

Luiz Saares Valgsde, MB; Manuel Car-

doso da Silva, MB; Manuel Francisco

Veiga Araujo, MB; Manuel Maria da

Cºsta Duarte, faltou; Miguel Jasé Vel-

loso, MB; Nicolau José Rodrigues Bra-

ga, B; Romão Libanio da Silva, MB;

Vigílio Balha e Mello, B.

Tiveram a seguinte classificação

os concorrentes aos logares de tabel-

liães de notas:—Agostinho de Almei-

da Mello, B; Alexandrino da Fonseca

Oliveira, MB; Alvaro Aurelio Maldo-

nado Horta, MB; Amilcar Augusto de

Mendonça Carvalho, MB; Annibal Ma-

chado Rebello da Silva, MB; Antonio

Augusto de Andrade Barbosa, MB;

Antonio Augusto Moreira Telles, MB;

Antonio Capellº Pereira de Castro, B;

Antonio dias da Silva, MB; Antonio

Francisco Alves, B; Antonio Ignacio

Machado Brandão, B; Antonio Joaquim

Gonçalves Sanches, MB; Antonio Ju—

lio Diniz Moraes, MB; Antoniº Sarai-

va da Costa Ribeiro (bacharel), MB;

Antonio Soares de Sá Dias, MB; Anto—

nio de Sousa Rodrigues, MB; Antonio

Taveira de Lemos, MB; Arnaldo Aca—

cio da Costa Santos, faltou; Arsenio

Alvares de Freitas, MB; Augusto Ce—

sar de Faria, MB; Auspicio Augusto

de Faria, MB; Benidicto Augusto Fer—

reira da Cruz, MB; Bernardo Judice

Carneiro Costa, B; Cassiano de Sousa

Mendes Leal, MB; Daniel Ferreira Hen—

riques, MB; Domingos Manuel de Ara—

ujo Coral, MB; Francisco de Assis

Marques de Azevedo, B; Francisco Lo-

pes Soares, MB; Francisco de Paula

Mello da Motta Veiga, B; Francisco de

Sousa Caravana, MB; Frederico An-

tonio Matheus Serrano, MB; Francisco

Augusto Bettencout, MB; Jayme de

Sena Cabral, B; Jeronymo Augusto

de Carvalho e Silva, B; João Baptista

de Fontes, MB; João Ferreira Coelho,

MB; João de Fontoura Madureira, MB:

Joâo Henriques Lopes, MB; João Lo-

pes Ramires Reis, MB; Joâo dos San-

tos Victor, MB; Jorge Borges Mendes

Cruz, MB; Joaquim Maximiliano Bra-

zãe Gamboa, MB; José Cardoso de

Mesquita Portugal, B; José Estevam

Lucas de Aguiar e Mira, B; José Tor-

res, MB; Jºsé Vaz Osorio Junior, MB;

José Vieira de Sousa, B; Leonildes Au-

gusto Dias Ferreira, MB; Luiz Cordes

Mascarenhas Azevedo, MB; Luiz Soa—

requereu do logar de distribuidor supranu-
meracio do concelho de Penella.

Jºão Ignacio, demittido do logar de

guarda-fios suprannmerxu'io do districto de
Lisboa, para que havia sido nomeado por
portaria de 9 de novembro de 1887, em
consequencia de se não ter ainda apresenta-

do para tomar posse do referido logar.

Alvaro de Sousa Leitão, nomeado chefe

da estação de 4.“ classe em Penacova.

Alfredo Abel da França, nomeado aspi—
rante supranumerario da direcção tele a—

pho postal do Funchal. gr

João Eduardo Portugal Pereira da Sil-

va, nomeado ajudante supranmnerario para

o serviço das estações urbanas de Lisboa.

Antonio Luiz do Brito, idem para o ser-

viço das estações urbanas do Porto.

José Joaquim da Cruz, nomeado distri-

buidor supranumerario do concelho de Cuba.

João de Figueiredo Novo, nomeado guar-

da.-Eos supranumerario para o districto de

Vizeu.

João Xavier de Basto, segundo aspiran-

te do quadro para o serviço de correios e

telegraphos fôra de Lisboa e Porto, com

exercício na direcção telegrapho-postal de

Faro, transferidº, por conveniencia do ser—

viço, para o quadro de telegraphos da ad-

ministração dos correios e telegraphos de

Lisboa.

José Luiz de Lima Junior, aspirante au-

xiliar da direcção telegrapho-postal de San-

tarem, suspenso do exercício e vencimento

por oito dias, pc se achar incurso nas dis-

posições do n.º 4.º do artigo 88.º da orga-

nisação decretada em 29 de julho de 1886.

Manuel Francisco, primeiro guarda-fios,

promovido a guarda-fios chefe e collocado

no distrieto de Ponta Delgada.

Guilherme Augusto, exonerado, como re-

quereu, do logar de guarda-fios auxiliar do

districto de Bragança.

Bernardino da Costa Rebello, exonerado

do logar de distribuidor supranumerario do

conselho de Villa ileal, por declarar não lhe

convir o referido logar.

José Ramos Vinhas, nomeado distribui-

dor rural para o 6? giro do concelho da

Maia, districto do Porto.

João Garrido da Cunha, nomeado ser-

vente da administração dos correios e tele-

graphos de Lisboa.

Francisco Joaquim Fernandes, idem.

Leopoldo de Almeida Pavão, nomeado

encarregado da estação de 5.' classe em Gi-

netes, concelho de Ponta Delgada, com aro-

tribuiçâo anual de 206000 réis.

João Antonio da Natividade, nomeado

encarregado gratuito da estação de 5.“ elas-

se em Montalvo, concelho de Constancia.

Joaquim Gregorio dos Santos, ajudante

da estação telograplnca-postal da Lourinhã,

tzansferido para aestação de Torres Vedras.

Amandio Augusto Pires, ajudante supra—

numerario, promovido & ajudante do qua-

dro para o serviço de correios e telegraphos

fóra de Lisboa o Porto, o 00110de na esta-

ção de Mirandella.

Abilio da Rocha Oliveira, idem, idem, e

colloeado na estação da Lourinhã.

Domingos dos Santos da Silva Senra,

idem, idem idem, e collocado na estação de

Alemquer.

Ernesto Levy Maria Correia, 1.” aspi-

rante do quadro para o serviço de correios

e telegraphos fóra de Lisboa e Porto, com

exercício na direcção de Aveiro, auctorisa-

dos a permutar os respectivos quadros e col—

locações como requereram.

Egrejass & concurso.

—Campo (S. Salvador), concelho de

Santo Thyrso, diocese de Porto; Cas-

surães (S. Thiago), concelho de Man-

gualde, diocese de Vizeu; Gºndiães (S.

Mamede), concelho de Villa Verde,

diocese de Braga; Marmelete (Nossa

Senhora da Encarnação), concelho de

Monchique, diocese do Algarve; Villa

Boa (S. Miguel), concelho de Satam,

diocese de Vizeu; Villa Chã (S. João

Baptista), concelho de Espozende,diº—

cese de Braga.

Blodas.—Do Blando Elegante,

excellente jornal de modas que se pu-

blica em Pariz, e de que é editor o sr.

Antonio de Souza, extractamos o se-

guinte:

«Algumas elegantes que tinham

procurado fazer um suecesso ao costume

Imperio acham-se despeitadas, e vin-

gam—se então, adirmandº que á chega-

da do outomno os costumes d”aquelle

genero terão um acolhimento extraor-

dinario. Muitas senhoras aproveitaram

dos costumes Imperio aquillo que lhes

pareceu mais conveniente, e assim é

que as largas faixas na cintura obtéem

grande voga.

A tournm'e será. immorredoura, e

pela minha parte recommendo ás mi-

nhas interessantes leitoras que não fa-

çam uso desse artigo, nem sendo de

uma altura extraordinaria, nem tão

pouco de um modelo quasi invisivel. A

toummre em tamanho médio e regular,

é a que mais convém as elegantes e

com ella obtém—se uma bonita fôrma

de pai e apanhados.

Se o costume Imperio tivesse venci-

mais agradavel, sobretudo para as se-

nhoras que preferem as côres escuras,

do que uma saia coberta de renda pre-

ta, o que a toma de uma leveza extra-

ordinaria.

As senhoras que adoram a econo-

mia e ainda aquellas cuja bolça não

lhes permitte um certo dÍSpeudio, téem

um meiº magnifico para obterem, por

um preço inferior, uma vistosa e ado-

ravel toilette: Uma saia de seda ou fa—

zenda bastante usada mesmo, pôde ser-

vir perfeitamente para ser coberta

completamente de renda. O dispendio

dlesta, adquirindo as imitações de

Chantilly ou de outra qualquer, é di-

minuto, e dará lugara possuir—se uma

toilette vistosa, elegante e distincta,

muito propria para qualquer fim aque

se destine.

O corpinho será enfeitado igual-

mente a renda.

As senhoras cuja fortuna lh'o per—

mitta, podem então optar pela verda—

deira renda de Chantilly, ficando as-

sim com uma toilette de subido valor.

Póde igualmente fazer-se uma toitette

completamente nova, a preço economí-

co, adquirindo taffetá ou setim barato

para a primeira saia e corpinho, se-

guindo para o restante a disposição

que já indiquei, guarnecendo-os de

renda.

Estamos na epocha das viagens,e,

assim, devo dar algumas indicações as

minhas formosas leitoras sobre o ge-

nero de costume mais adqnado a tal

fim. O feitio Millan-, sempre apreciado,

é o que está mais em voga,e faz-se es—

ta estação em panno muito leve e va-

poroso e feitio simples. A saia é co-

berta por uma tunica apanhando sin-

gulamente, tendº um avental compri-

do muito levantado de um lado, e poaj'

formado de largas pregas e apanha-

dos. Segue-se—lhe um corpinho liso,

sem guarnição, genero amazona ou ja-

quetinha.

O que constitue, sobretudo, o ge-

nero tailleur é a ausencia completa de

guarnições, fitas ou fazenda differente

da do costume. O panno de pbantasia

ás riscas ou quadradinhos produz um

effeto maravilhoso para este genero de

costumes.—Blanche de Mirebowrg. »

O correio de Porta-

gal em 1885.—Pela estatistica

geral dos correios telegraphos e pha—

roes, referente a 1885, publicada re-

centemente pela respectiva direcção

geral, vê—se que as cartas particulares

procedentes do continente do reino e

ilhas adjacentes, n'aquellc anno, foram

13.837z993, ou mais 145.878 de que

em 1884, e 2.144:526 bilhetes postacs

ou mais 411:038, do que em 1884. O

acrescimº em 1885 equivale, pois, a

3,48 por cento.

A proporção das cartas não fran-

quadas ou com franquia insufficiente

para as franqueadas subiu de 3,59 a

3,62 por 1:000. As cartas registradas

com ºu sem valºr declarado augmen-

taram em 26:778. As cartas com va-

lor declarado foram 529, ou mais 162

do que em 1884.

O numero de jornaes, impressos,

manuscriptos e amostras, foi: Jornaes

10.579zl40, impressos 3.138:O26, ma-

nuscriptos 66:993, amostras 284z944.

Houve augmento nas duas primeiras

e na quarta especies, e diminuição na

terçen'a.

Os massos registrados, ou jornacs,

impressos, manuscriptos e amostras

registradas foram em nº de 171:877,

o que, comparado com 1884, da uma

percentagem de 25,38 a mais.

As eorrespondencias officiaes, que

em 1884 foram em n.º de 1.690:031,

subiram em 1885 a 1.958:598.

As correspondencias procedentes

das províncias ultramarinas e dos pai-

zes estrangeiros foi de 3.114zlo'7, ou

mais 85:611 do que em 1884.

As correspondencias ultramarinas

registradas foram 3:590, menos 31 do

que em 1884, e as estrangeiras 93:736,

mais 12:055 do que em 1884.

A correspondencia internacional

recebida foi de 3.454:629, ou mais

190:150 do que em 1884; a expedida

foi de 2.944:439,mais 856:919 do que

em 1884. Este augmento deu-se nas

cartas ordinal-ias.

Os sellos e outras formulas de

produziu grande sensação entre os

elementos republicanºs avançados de

Barcelona.

Por este motivo, falla—se muito da

attitude em que se collocou EZ Dil-avia,

cujo proceder a respeito da rainha re-

gente foi extremamente correcto, cor-

tez e respeitoso.

O rei da Suecia; um

incidente em Wªgon. ——

Contam os jornaes de Madrid, o se-

guinte incidente succedido ao rei da

Suecia na sua viagem a capital de

Hespanha :

«O rei da Suecia é muito affeiçoa-

do a ouvir histºrias de bandidos hes-

panhoes e proezas de toureiros.

Na quinta-feira, e quando vinha

para Madrid no comboyo, ancioso de

chegar para ver a corrida de touros,

ao que parece, trazia a imaginação

preoccupada com ºs mais célebres ban-

didos hespanhoes. Favorecia a noutc

esta preoccupação, porque, atravessan-

do o comboyo o desfiladeiro de Des-

pei'íaperros, estalou uma hºrrivel tem-

pestade que se prolongou durante uma

hora.

Quando o rei, com toda a sua co-

mitiva, dormia, chegava e combºyo a

Aranjuez, e um passageiro, muito eo-

nhecido e estimado em Cordova d'en—

de vinha, sahiu da carruagem, para

passear. De repente a locomotiva sil-

vou, e comboyo pôz—se emmovimeuto,

e o passageiro, desnorteado, correu a

agarrar uma carruagem qualquer. Pºr

fim, conseguiu lançar mão ao fecho de

uma portinhola, abril-a e entrar para

dentro de uma carruagem, que era nem

mais nem menos que a do rei da Sue-

cia e da sua comitiva.

O rei acorda sobresaltado, c jul—

gando ter diante de si um salteador,

dirige-se animºso para o intruso e pôz—

se a revistal-º, para lhe arrebatar as

armas. Armas, porém, nem uma. O

rei continuou a revistar o pretendido

salteador, e por fim encontrou—lhe em

um bolso uma cousa qualquer que lhe

parecia a bocca de um trabuco.

—— Vejamos o que é ! — exclamou

Sua Magestade.

E tirou do bolso um copo, on an—

tes uma cana de mansanilha, recorda-

ção que o intruso trazia de Cordova.

Entretanto, o passageiro dizia que

estivera para perder o comboyo, e que

na pressa entrara alli; que o descul—

passcm, ete.

———Sc é passageiro, mºstre lá o seu

bilhetel—disse o rei.

Circumstancia aggravante, 0 bi-

lhete fieára um companheiro do intruso

com elle.

Não havia que duvidar, o rei esta—

va na presença de um bandido. Cha-

mou pela sua comitiva, e todos trata.-

ram de prender e amarrar o pretendi-

do salteador, que na seguinte estação

foi entregue a um tenente da guarda

civil, explicando-se entãº tudº, e seu-

do o passageiro conduzido para a sua

respectiva carruagem.

E assim terminou o incidente, fi—

cando o rei da Suecia penalisado de não

ter tido uma aventura com um saltea—

dor hespanhol. »

Em Singapura.—Na ca-

pital da bella collonia inglesa, Singa-

pura, houve successos tristissimos nos

dias 22 e 23 de fevereiro ultimo.

O sol e as chuvas são ali d'uma

grande intensidade. Para abrigo dos

peões ha, nos dois lados de cada rua,

uma porção de terreno reservado. A

municipalidade tinha cedido gratis es-

se terreno aos proprietarios para o dito

abrigo; mas os proprietarios converti-

am em vantagem propria a cessão gra—

tuita da municipalidade, alugando o

espaço, que devera ser livre, a vende-

dores ambulantes, que ooccupavam em

prejuizo dos transeuntes. Subita de

ponto ºabusº, e o governo resolveu

fazer vigorar a lei para que, do indi—

cado dia 22 de fevereiro em deantc,

ficasse desimpedido o terreno lateral

das ruas.

Os proprietarios que perdiam o

aluguer do terreno, que não era d'el-

les, e os innumeros vendedores ambu-

lantes, que se aproveitavam do mesmo

terreno, fizeram gréve contra as ordens

superiores, e perseguiram nas mas os

transeuntes europeus, atacaram as car-

franquia vendidos em 1885 foram em ruagens e outros vehículos, fizeramres Valgode, MB; Manuel Cardoso da do o gôsto das elegantes, com certeza

Silva, 13; Manuel Francisco Veiga a taum-um teria de ser. substituida, mas

Araujo, B; Miguel José Velloso, B; ªª senhoras quese deixaram levar Pª“
Nicolau José Rodrigues Braga, MB; la trombeta da reclamee qucarnda che-

Romão Libauio da Silva, B; Virgilio Kªrªm ª mandar fazer ”ªº“ naquel-
Balla e Mello, B.

0135 ' ' de contadores e dis—

tribuidores:—Adriano Heliodoro Cas-

tro, MB; Alexandrino da. Fonseca Oli-

veira, MB; Alvaro Aurelio Maldonado

Horta, B; Antonio Ignacio Machado

Brandão, B; Arsenio Alvares de Frei-

tas, B; Auspicio Augusto Dias Ferrei-

ra, B; Domingos Manuel de Oliveira,

B; Ernesto Pereira Mestre, MB; Jcão

Antonio Guimarães Pedrosa, MB; Jo-

sé Cardoso de Mesquita Portugal, B;

las condições desistiram de o usar,

quando ao acharem-se assim vestidas

se assimilhavam mais a um esqueleto.

Voltando ainda ao costume Impe-

rio, não º eondemnarei, quando esse

feitio seja escolhido para commodida-

de, isto é, que o seu uso seja destina-

do a produzirum bonito deshabillé ma-

tinal ou ainda um costume ligeiro e

vaporoso de interior.

Em questão de guarnições, são ain-

da os bordados a ouro, os vidrilhos e

numero de 36.843zõ27, ou mais réis

2.79õz891 do que em 1884. O acres-

cimo foi, pºis, de 8,21 p. e.

A rainha. de Hespa-

nha em Barcelona.—Bar-

descarrilar ºs americanos, etc., etc.

A policia malaya foi desattendida,

e espancada,- a força militar européa

de terra e de mar ficou impºssivel pe-

rante aquelles attentados, que fizeram

cela-na, Zat—A rainha assistiu a bem receiar a todos os europeus saque e
ção do novo templo de Santa Madre- matança. () barulho cessou, finalmen-
na, ofiiciando de pontifical º bispo de te, pela madrugada de 24, por ter a
Barcelona e assistindo a ceremonia os municipalidade transigido com os amo-

Declarou-se especialmente contra-

rio ao disposto nos artigos 13.“ e 14.º

do Codigo, que tratam das dividas C

contrahidas anteriormente ao casamen—

to. Tambem combateu largamente o

artigo 444.º, que julga prejudicial em

alto grau para as Companhias de se-

guros.

Principiou a responder—lhe, defen-

dendo o Codigo, o sr. ministro da jus—

tiça. Como dêsse a hora, ficou com a

palavra reservada.

Sessão de 26' de maio

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo secretarios os srs. Ressano Garcia e

conde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 2 1[2 horas

da tarde, estando presentes 19 dignos

pares.

Acta approvada.

O sr. presidente declarou que na

proxima sessão serão eleitos os mem-

bros da camara que teem de fazer

parte do conselho administraetivo dos

tabacos.

ORDEM nº DÍA

Codigo cºmmercial

O sr. ministro da justiça respon—

deu aos oradores precedentes, defen-

dendo o Codigo.

Usaram depois da palavra, fazen-

do curtas reflexões, e apresentando va-

rias emendas ao projecto, os srs. Gon-

çalves de Freitas, Carlos Testa, José

Pereira dos Santos e Miguel Osorio.

A camara resolveu que as emen-

das apresentadas pelos oradores, fos-

sem á commissâo afim d'ella dar o seu

parecer.

O sr. presidente encerrou em se-

guida a sessão, por ter dado a hora.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 24 de maio

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral,

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 72 srs. deputados. .

Acta approvada.

() sr. Serpa Pinto extranhou a an—

sencia do sr. ministro dos negocios es—

trangeiros, pois desejava tratar larga—

mente da questão do Zambeze.

O sr. Eduardo de Abreu prepoz

que se nomeasse uma commissão es-

pecial com o fim de dar parecer sobre

a proposta apresentada a camara pelo

sr. presidente do conselho para a fun-

dação do um hospital de alienados em

Lisboa.

O sr. Ferreira d'Almeida referiu-

se a questão do Zambeze, dizendo ser

partidario da alienação mas protestar

contra a expoliação.

Accusºu o governo de não prote—

ger, como devia, as industrias nacio-

naes, citando o exemplo de todos os

navios de guerra serem concertados no

estrangeiro.

O sr. ministro da marinha disse

que durante a sua gerencia apenas o

couraçado Vasco da Gama tinha sido

composto no estrangeiro.

ORDEM DO DIA

Projecto de lei do orçamento redijicado

O sr. ministro da marinha respon—

deu de considerações feitas pelo sr. Ju-

lio de Vilhena sobre a administração

colonial. .

O sr. D. José de Saldanha apre-

sentou um projecto elevando a cinco

contos o ordenado dos ministros, ten-

do mais dois os da marinha e dos se—

trangciros, para apresentação.

Sessão de 25 de maio

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Borges Cabral.

Abriu-sc a sessão ás 2 112 horas da

tarde.

Presentes 74 deputados.

Acta approvada.

O sr. João Arroio annunciou uma

interpellação sobre as providencias

mandadas tomar pelo governo afim de

se evitarem desastres nos theatros.

O sr. Ferreira de Almeida tratou

de varios assumptºs relativos á. ma—

rinha.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

marinha, que lhe deu varias explica—

ções.

Como entrasse na sala o sr. minis-

tro dos estrangeiros, o sr. Serpa Pinto

usou da palavra sobre a questão do

Zambeze, pedindo informações ao mi—

nistro. Propoz qae se abrisse debate

sobre o assumptº.

O sr. ministro dos estrangeiros

disse considerar inopportuno a discus-

Scssãfo de 26' de maio

Presidencia. do sr. Rodrigues de

arvalho; secretarios os srs. Franciscº

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

ta os meios de lucta mais convenien-

tes, segundo as differentes circums—

tancias.

Contra o mildz'ú, de que apresenta
Abriu—se a sessão ás 3 horas da um excellente chrºme de duas folhas

tarde.

Presentes 75 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Simões Ferreira, relator, a-

presentou o parecer da commissâo

respectiva approvando a proposta de

lei para que haja sessões nocturnas na

camara dos deputados e pediu a ur-

gencia na discussão do parecer. .

O sr. Franco Castello Branco com—

bateu a urgencia. Seguiram-se no uso

da palavra sobre a urgencia, comba-

tendo-a os srs. dr. João Arroio, José

Azevedo Castello Branco e João Pinto

dos Santos, e sustentando-a os srs.

Carlos Lobo de Avila e Simões Fer-

reira.

O sr. Bernardo Homem requereu &

prorogação da sessão até ser vetada a

proposta da commissão.

O sr. J. Franco Castello Branco

protestou contra este requerimento,

dizendo que era um absurdo o querer-

se prorogar a sessão para se votar

uma prºposta, que ainda não estava

em discussão, pois que apenas se esta-

va discutindo a sua rn'gencia.

_"_O sr. Lobo d'Avila propoz a pro—

rogação da sessão: em primeiro logar

para se votar a m-gencia e em segun-

do para se votar a proposta das ses-

sões nocturnas.

Levantou-se incidente sobre o me-

do de propor usando da palavra os srs.

João Arroio, Avellar Machado, José

Azevedo Castello Branco, Lobº d'Avi-

la, Joâo Pinto dos Santºs e Franco

Castello Branco, o qual declarou que,

para corresponder a violencia que a

maioria queria praticar, ia fallar até

dar a hora, afim de evitar que fosse

votado o requerimento prorogando a

sessão.

Em seguida, o sr. Franco Castello

atacadas d'esta cryptogama, diz—nos o

distincto engenheiro que os remedios

mais empregadºs em França, são o

caldo bordelez e a agua celeste, cujas

formulas já. aqui temos indicado; e in-

sere no seu relatorio 3 estampas com

ºs desenlrosdos pulverisadores de Ver-

movel, de Noel e do Eclair, tambem de

Ver-more], indicando o preço e asvan-

tangens de cada um.

A'cerca dos tratamentos contra a

phylloxera analyse. os resultados obti-

dos da applicação do sulfureto de car-

boniº, prescreve as melhores regar-as

a observar no emprego d'cste insecti-

cida, e dá. uma descripção muito deta-

lhada da submersão das vinhas, apre-

sentando tres plantas de propriedades

submersas, que perfeitamente poderão

guiar os viticultores, que queiram usar

d'este systema de defeza.

Esta parte do retatorio do sr. Eça

é, sem duvida, a mais interessante e a

que nos dá. indicações mais detalhadas,

sobre o modo de estabelecer a submer-

são nas vinhas phylloxeradas. Qucm'

ler este capítulo do relatorio do sr. Eça

fica habilitado a montar a submersão

n'uma vinha, tal é a clareza e a com—

petencia com que o eminente enge—

nheiro trata este assumpto mais da sua

especialidade.

Pena temos nós de não pºder aqui

transcrever-esta parte do relatorio, que

se refere a inundação das vinhas, mas

fal—o-hemºs logo que tenhamos espaço.

Por esta simples e rapida enuncia-

ção dºs assumptºs, de que se ºceupa o

sr. Eça no seu relatorio, se pode ava-

liar a importancia d'elle, e o alto ser-

viço que esta distinctissimº funcciona—

rio prestou á. viticultura portugueza,

com tão util publicação.

O coxosssso AGRICOLA (Esclareci-

Branco, continuou fallando pronun- mento).-——Com desagradavel ªªrPrºSª'v

ciando—se contra a urgencia das sessões constou-nos que alguns "95393 colle-
nocturnas e negando que a Opposiçãº gas na drrecçao dª Real Aªªººlªçªº dº

tenha feito obstrucciouismo.

Tendo dado 5 horas e meia 0 snr.

presidente disse ao orador que, se se

sentia fatigado, encerraria a sessão.

O sr. Franco Castellº Branco res-

pondeu affirmativamente, levantando

por isso o sr. presidente a sessão.

Shªll“ AEBIGDM

GHRONICA DE Allllll. E FAGTÓS DIVERSOS

Os vmnos ENGARKAFADOS sn INGLA-

TERRA.—De 1866 para cá tanto os vi-

nhos em pipas como em garrafas, pa-

gavam 1 sehelling por galão (4 litros

54) e 2 sh. por cada duzia de garrafas

ordinarias.

Ultimamente, o parlamento inglez,

por iniciativa do sr. Gaschen, votou

uma proposta, da qual resulta que ea-

da duzia de garrafas de vinho ficará.

pagando o direito total de '( slrellings.

N'esta nova disposição nãº se faz

diEercnça entre vinhos finos ou ordi-

narios, a differença está. nas vasilhas,

conforme são pipas ou garrafas.

Alguem se tem preoccupado com a

influencia desfavoravel que a nova so-

bre-taxa possa ter nº commercio dos

nossos vinhos em Londres. Não temos

a mesma prcoecupaçào; porque o vi-

nho portuguez, embarcado para Ingla-

terra, mesmo o fino do,Porto, vae todo

em cascos. A serem verdadeiras as nºs—

sas informações, não é daqui que nos

ha de vir o mal. A guerra dos inglezes

parece dirigir-se aos vinhos francezes,

sobretudo aos de Bordeaux e Champar

gne.

As VINHAS no MEIO-DIA DA FRANÇA

r: o seu TRATAMENTO.——Com este título

acaba de ser publicado um excellente

relatorio, apresentado ao sr. ministro

das obras publicas, pelo distinctissimo

engenheiro o sr. Bento de Moura Cou-

tinho de Almeida d'Eça, illustre dire-

ctor geral das obras publicas e minas.

O sr. Eça, tendo sido nomeado pelo

governo delegado ao congresso sobre

caminhos de ferro, que devia realisar-

se em junho passado, em Paris, apro—

veitou a oceasião para visitar as rc-

giões vinhateíras de França, e, com

as impressões da sua visita a differen-

tes propriedades, formou um magni-

fico folheto, de muita utilidade para

os viticultor-es portuguezes.

N'este folheto diz-nos o illustrado

 

 

 

 

Agricultura viram na notícia, que de-

mos, das deliberações dº congresso

agricola, nº nosso ultimo numero, uma

apreciação desfavoravel ao mesmo con—

gresso, e menos reconhecimento e leu-

vor aos homens, que levaram a cabo

esta grande reunião. _

Podíamos deixar de dar satisfação

aos que tão levemente julgaram o nos-

so artigo, porque, quem o ler, facil-

mente comprehenderá que o nosso in-

tuito foi dar aos leitores d'esta revista

um resumo das deliberações da secção

dos vinhos, aproveitando o ensejo para

nos congratularmºs com os agriculto-

res portuguezes por essa imponente

atiirmação do valor que pôde ter o

principio da associação no nosso paiz.

Mas, para desfazer todas as duvi—

das e porque desejamos que o nosso

modo de pensar sobre o assumpto fi-

que bem claro, repetiremos que é nos—-

sa Opinião ter a Real Associação de

Agricultura Portugueza, de que eu sou

modesto director, prestado um altissi-

mo serviço a agricultura nacional, con-

vocando o congresso agricola, onde

além das vantagens immediatas, se af-

lirmou bem a cºnveniencia, para o fu-

turo, da organisação de associações re-

gionaos, ideia que parece ir fructifican-

do em differentes pontos do paiz.

F. dªAlmeida, e Brito.

_Hll'l'llllllfljllh

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Diario de 24

 

Propostas de lei auctorisando o go- '

verno a mandar construir e mobilar

diversºs estabelecimentos para aliena- .

dos, e fixando o maximo das percenta-

gens addicionaes nas contribuições dr-

rectas do Estado. ,

Diario de 25

Annuncio de estar aberto concurso

pelo preso de 30 dias, para o provi-

mento das parochias de S. Salvador,

no concelho de Santo Thyrso; e S.

João Baptista, nº concelho de Espo-

zende.

Carta de lei determinando que a

fabricação de tabacos no continente do

reino seja feita por conta do Estado.

Decreto determinando que sejam.

expropriadas por utilidade publica di-

versas fabricas de tabacos existentes

engenheiro quaes os melhores syste- no continente do reino.

mas de plantação da vinha no Herault

e na Gironde; indica a Charrua Ver-

nette como a mais usada para estas

plantações; apresenta 5 estampas, ea-

Dz'cm'o (le 26

Decreto concedendo o preso de 8
bispos catalães que vieram cumpri—

mentar S. M.

A rainha visitará. esta tarde os

quarteis. A' noute haverá. espectaculo

de gala no theatro Principal.

Por motivo de ser hoje anniversa-

tinadores; isto é: concedeu a continua—

ção do abuso, contantº que este fosse

menor, exigindo que, do terreno Pra-

ticamente occupado pelos vendedores,

se deixasse livre para os peões uma,

facho. de tres pés.

são sobre esta questão, apesar d'elle

ser dos primeiros a atlirmar os direi-

tos de Portugal.

Muitos sr. deputados pediram a

palavra sobre o incidente.

Foi consultada a camara sobre se

da uma com um type de plantação se-

gundo as distancias e o numero de ba-

cellos que se deseje plantar; e, emfim,

menciona alguns systemas de póda,

recommenda os arados de aiveca mo-

vel para a lavra das vinhas e apresen-

dias para a rcmarca e reconhecimento Í

das obras de ouro e prata existentes:“

nos estabelecimentos de ourivesaria...

Aviso de que no mez de agosto do

corrente anno haverá em Colonia (Al-

lcmanha), uma exposição internacional

da horticultura. '

  

río natalício da rainha de Inglaterra, A imprensa eondemnou a impossi—

todos os navios de guerra surtos no bilidade da auctondade colonial, di-

a discussão devia proseguir. Resolveu
ta uma longa lista das castas de vi- Despachos de varios empregados

Justino Pereira Coelho, B; Luiz Dias os folhos recortados os que têem mai-

da Silva, B; Miguel José Velloso, MB ?1' ªªºçeªsº- Aª quilhas nas sªlªs estão
Classificação de escrivães da rela- jáºmuito pouco em uso, sendo substr-

çâoz—Joronymº Augusto de Carvalho ““das por um 'panno dª fazenda O“
e Silva. B; Adriano Helidoro e Cas- seda de tom differente do costume een-
tro, MB. cinado por tres ordens de estreitos ga-

As classificações M. B. são corres- lões collocados & direito. Os aventaes
pendentes á 1.“ classe e B. 4 23. redondos ou em bico estâo tambem na

Desp hosde correi- ordem do dia, e a meu vêr essa dispo-

. si ão sobre as saias é muito r 'os e telegraphos.—Verni— ç , . g ªºlºªlª. e elegante. No genero corpinho a dr-caram-se os seguintes:

Sid (i é e t di '
Palmyra dos Anjos Brites, exonerada, ver a. e x raor narra, sendoa sua

como requereu, do logar de ajudante da es— mªlºna' guarnecidos de bªndmhªs .e
tação do Sabugal, e nomeada chefe da esta— Brºgueªvdºªf ªbrºªd? ªs frentes em fer-çãº de 4) classe em Fornos de Algodres_ tio de You em Challe. NOS costumes

Francisco José Brazil, demittido de lo- ricos essas bandinhas são bordadas a
gar dª ªnº“"ºgªdº dª “ªçãº dº º-' ºlªªªº contas, ou ainda em galões de ouro ouem S. Matheus districto de Angra do He- - - , , . ..
roismo, por corirmetter constantes irregula— É;?ªãªscºufºlmª & “"leite ª' que sªº
ridades no serviço a seu cargo. '

Bellarmino José da Silva, nomeado pa- _ AS rendas, Cªtª guarnição tãº bº-
ra OPlogar SBPmT ad d 1 mts como seductora, tem actualmente

ºmPºª lªª 01708; ºxºnºl' º º ega-r um consumo extraordinario motivadode encarregado da estação de 5—' classe em 1 ,Piedade concelho de Almada or t “d Pª ? . ªº?“ ªººªfmº ªuººªªªº' .Vêªm'ªº
supprimida a estação, , p ªr ª º mmtlssnnas tozlettes, guarnecrdas com-

Adelaide Amma Teixeira Dias, “mm;. pletamentea renda, e não inferior nu—
da do logar de ajudante suprannmerario pa- mero de salas cobertas por um grande
;;]; 2633335 09339568 ªrgªnªs de Lisbºª), pano de renda a toda a altura eu ain-' in 0 nomes a por portaria ' .'
de 23 de janeiro ultimo, em consequencia de Íª-ÉSPOStã em varias ordens de ºs.se não ter ainda apresentado para tornar pos— rei reu ª' º que é nao menos eu-
se do referido logar. Cªntªdºr. -

João José de Sá Novo, exonerado, como Para leddie de verão não ha nada

casa da camara, actual residencia da
rainha regente, dedica phrases de elo-
gio a S. M. e exalta—lhe a elegancia, o
talento e a discrição.

publicano, que sempre se distinguiu

pelo. seu temperamento batalhador,

porto cmbandeiraram e dermn as sal-

vas do estylo.

Houve um banquete dado no hºtel

de Miramar pelos senadores e deputa-

dos de Barcelona aos seus collegas das

outras províncias. O banquete esteve

muito animado, fazendo-sc varios brin—

des. O ministro do fomento, no brinde

que fez a Barcelona, disse :

«Brindemos pºr Barcelona. que de—

mºnstrou em todas as cpochas o ver-

dadeiro caracter hespanhol; brindemos

por esta povoação, que procura o seu

engrandecimento nas luetas da paz e

do progresso».

Um formoso bouquet que adornava a

mesa foi enviado a raínha-regente com

uma mensagem de preito e adhesão.

A regente de Hespa-

nha. e os republicanos

hespanhoes.—O periodico re-
publicano de Barcelona, El Dil-avia, ao
occupar-se do jantar a que assistiu um

' 7

dia d estes um dos seus redactorcs, na

Esta attitude do alludido jornal re-

.-

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

quarto da tarde.

antes da ordem do dia.)

mentel, continuando no uso d

vra, que lhe ficará reservad

sessão, combateu o prejecto.“

zendo que já não dominava a Grã.-

Bretanha em Singapura, e que desap-

pareciam as gloriosas tradições da co—

lonia britannica, fundada em 1819 por

sir Thomas Rafiles.

E' de suppºr que, posteriormente,

hajam sido adºptadas algumas provi-

dencias de ordem publica, se é que não

tem havido outras perturbações anar-

chicas.

SESSÍIES MBMMENTA“:

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 25 de maio

Presidencia do sr. Jcão Chrisosto—

    

Abriu-se a sessão ás 3 horas e um

Presentes 19 dignos pares.

Acta approvada.

(Não se tratou de assumpto algum

ORDEM DO DIA

Cºdigo Commercial

O sr. Telles de Vasconcellos Pi-

,» ._ -.... ...—...csazrv-xsvv

adoptado pelo governo.

lho, rebatendº os principaes argumen-

tos apresentados pelo sr. Serpa. De-

fendeu o orçamento colonial, tratando

de provar a veracidade das verbas

n'elle apontadas.

tambem do orçamento colonial, fican—

do com a palavra reservada, por ter

dado a hora.

tellº Brancodeclarou que, não obstan-

te a resolução tomada pela camara so—

bre a questão dº Zambeze, a opposi-

ção reservava o direito de traetar do

assumpto.

plicou—llre, trocandº os dois oradores

algumas explicações sobre a questão.

que toda a discussão sobre o assumpto

a pala- era inopportuna, pºis que havia todo tas doenças dá.—nos o sr. Eça indica—
adaultuna o interesse em quesemantivesseamals ções preciosas sºbre as suas causas,

prudente reserva.

negativamente,entrando-se,por 15301113 nhas franeezas e americanas mais cul-

tivadas em França.

Acerca das cepas americanas, diz

o sr. Eça que ellas tomam grandes ex-

tensões no Meiº—dia, sendo geralmente

preferida a Ripan'a selvagem., que é

enxertada pelo systema de fenda ordi—

traria, sur place, na primavera seguin-

te ao 1.” anno de plantação; e, a pro-

posito, lembra a necessidade de esco-

lher bem as variedades a plantar e de

entregar apessoas de toda a confiança

e escrupulo a encommenda d'essas va-

riedades, porque o commercio de plan-

tas americanas não tem, por toda a

parte, uma grande seriedade.

A parte do relatorio de illustre di-

rector geral das obras publicas, que se

refere ”cepecialmente ás molestias que

atacam as vinhas, é sobremodo impor-

tante; n'ella se indicam as principaes

doenças, devidas tanto a parasitas ve-

getaes como a parasitas animaes, e se

descrevem as mais importantes, entre

as de origem vegetal: e o'idium, e mil—

dz'ú,a anthraenose e o black-«rot; e entre

os parasitas anima'es: a pltyllorora e a

py-rale.

Coma descripção de cada uma d'es—

ORDEM no DIA

Projecto de lei do orçamento rectificado

O sr. Serpa Pinto fez varias con—

siderações sobre o orçamento colonial,

combatendo o systema administrativo

Respondeu-lhe o sr. Pereira Carri-

O sr. Ferreira de Almeida tratou

No Em da scssãoo sr. Franco Cas-

O sr. ministro dos estrangeiros re-

O sr. ministro afiirmou novamente

desenvolvimento e propagaçãoe apon-

para qs correios e telegraphos.

BEPIISI'I'UBIU

ATMOSPHERA DA LUA

    

M. Peel afiirma que o nosso sate-

lite apresenta aspecto bem pouco em

harmonia com a ideia d'uma consti-

tuiçãº exclusivamente vulcanica.

Em certas regiões lunares, parecem

que existem vapores condensados ou

em e5pecie de neve.

O capitão Noble declara que a su—

perficie lunar dá margem as mais de—

sencontradas opiniões. Assim a côr

verde do mar da Serenidade, a do mar

dos Humores que é d'um pallido azul

esverdeada e as grandes variedades de

tens que se observam em outros pon-

tos d'aquella superficie são os factos

satisfatoriamente explicados. O capi-

tão chama para elles a attenção de

qualquer habil selenographo. O mais

importante afinal, porque até agora

nem o capitão nem os outros membros

da sociedade tinham apresentado ideia

alguma nova; é a observação feita por

M. Henri Fratt, a 6 de março do an—

no nltimo, da disposição da estrella

«lambdan, de Geminis, por detraz do

rebordo obscuro do disco lunar.
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IV

A IULHER NA SÚCIEDÃDE "Hill—ih profundo respeito. Algumas lendas re—

“ presentam as castellãs, não se dirigiu-

Sem querermos, nem sequer 85130“ do a seus esposos senão de joelhos.

çªl' ª hiªtºl'iª dº feudalismo, d'eªªª No seculo X não havia uma unica

Sººiedªde unica no ªªª genero, que lei escripta que regulasse a sucessão

durante muitas “dezenas d'annos, Prº" dos feudos. O senhor podia outhorgar
dominou n'uma grande parte da Eu: a continmçâº do seu poder a quem

rºpª, diremºs resumidamente qual fºi muito bem quizesse; elle podia excluir

ªlli & condição dª mulher- as filhas da herança ou admittil-as na

Fºi no 8001110 X ªº terminar ª bªlª falta de herdeiros varões; elle podia

barie, que se generallsou esta nova consentir que a terra fosse devidida

Sººiºdªdº _que ªVªªªªuºu ª ºgrºlªy 61" por igual entre os filhos ou declaral-a

dades e rºlª- . _ indevisivel para passar inteira ao mais
Segundo G'msot, º feudalismo CQ“ velho ou áquelle que elle escolhesse

mfªçºª ªªªlm ª sua ºrgªmªªçªº Pn" para lhe suceder.-O poder do pac n'es-
mitiva. ta parte não tinha limites. Todavia o

«Vae o senhor assentar morada em principio que mais prevaleceu foi o da

ponto isolado, elevado, que procura partilha igual entre os filhos com a

tornar seguroeforte,e ediâca n'aquel— exclusão das filhas. Depois o filho

le logar o que chama o seu castello. mais velho teve o direito de preferen-

Com quem é que vive ? Com sua es- eia, afim de conservar a integridade

posa e seus filhos; ás vezes com alguns do feudo. Este direito de preferencia

homens livres que, não havendo eon— concedido ao mais velho ficou defini-

seguido tornar-se proprietarios, liga- tivamente estabelecidos. partir do an-

ram a sua sorte a d'elle e com elle ha— no 817 por Luiz—o-Bom, rei de França.

bitam e á. sua meza comem. E' esta a A partir do seculo XI a proeminencia

gente que mora no interior do castello. do filho mais velho tornou-se uma lei

Em redor, e nas faldas, agrupa-se uma quasi geral.

Pequena população de colonos, de ser— A exclusão das filhas da sucessão

vos que agricultam as propriedades do fundava-se tambem sobre a necessida-

senhor do feudo. No meio desta popu— de do serviço militar. Esta exclusão

lação inferior levanta a religião uma porém nem sempre foi mantida sob o

egreja, e traz para alli um sacerdote. imperio da feudalidade absoluta. D'u-

Ordinariamente, nos primeiros tempos ma parte, a sucessão germana do feu-

do regimen feudal, este sacerdote des- do adniittia como vimos a filha na tal-

empenha conjunctamente as funcções ta de varões, do outro, o christianis—

de eapellâo do castello e de prior da mo e o direito romano tinham feito ad-

aldeia; mais tarde separam-se estes mittil-as. Este uso foi referçado depois

dois earacteres,eaaldeia tem um prior cºm as doações dos feudos que os vas-

que n*ella habita ao pé da egreja. Esta sallos fizeram ás suas filhas na falta

é a sociedade feudal elementar. a me- de filhos varões.

 

graças á. feliz circumstancia de termos

nas nossas mãos a chave d'essa região

que parece destinada a ser no seculo

XX o que foram a Australia e a Ca-

lifornia no— seculo XIX, 0 Brazil no

seculo XVIII, o Mexico e o Perú nos

seculos XVI e XVII, e é tão interes-

sante o artigo publicado a esse respei—

to pelo sr. George Nathan na «Long—

man's Magazine», que não podemos

deixar de o aproveitar, para informa-

ção dos leitores da «Illustração Portu-

guez'a».

Como acontece quasi sempre, é

ainda d'csta vez aos nossos ante—pas-

sados que compete a gloria de terem

dado ao mundo as primeiras luzes de

esta descoberta.

N'uma carta portugueza de 1670

—-é o proprio sr. Nathan quem o de—

clara—lê-sc no sitio onde hoje se col—

loca Kimberley a seguinte indicação :

«Aqui ha diamantes..

Em 1867, porem, os viajantes

Munch e Beine não só descobriram ja—

zigos importantes d'essas pedras pre-

ciosas, mas tambem terrenos auriferos

na região do Transvaal, restos d'uma

exploração antiga e vestigios de uma

antiga eivilisação.

Nesse anno procm'aram os minei-

ros com azafama os diamantes de Kim-

berley.

Foi em 18 75 porém, que se prin—

cipiaram a explorar os terrenos auri-

feros de Lydemberg e do Transvaal,

sendo para alli chamados muitos mi-

neiros da California e da Australia.

N'csse anno, o sr. Salomou,de Port

Elisabeth, veio do interior, com uns

140 arrateis de oiro em grão e em pe-

n'um sitio onde em 1885 havia apenas

algumas choças, eleva-sc hoje uma ci-

dade regular, com 4 a 5:000 habitan-

tes—e 1:500 predios, que se chama

Barber-ton, porque lhe deram o pri-

meiro impulso dois colonos, Hilton e

Grey Barber.

A actividade ingleza faz com que

alli se encontrem já hoje uns poucos

'de hoteis, tres Bancos, duas Bolsas,

duas salas de concerto, um theatro,um

club e um restaurante magnifico, cha-

mado o «Restaurante da ferradura» ,

que foi fundado por M. Jacob, e onde

ha uma sala elegantissima, cheia de

espelhos -e de mobília de polimento !

A vida é alli caríssima, como em to-

das as regiões mineiras. Uma garrafa

de Champagne custa uma libra, uma

garrafa de cerveja dez tostões, uma

garrafa de agua de Seltz onze vintens.

A farinha paga—se a tres libras e

meia cada saceo, o toucinho a onze

vintens o arratel, os ovos a quartinho

e dezeseis tostões a duzia. O custo do

transporte e os impostos do governo

é que produzem sobretudo esta enor-

me carestia.

Comtudo, diz o sr. Hilton, que a-

quelle que se contente com o simples

necessario pôde viver muito rasoavel—

mente, pagando 8 a 10 libras por mez.

Para isso comtudo tem de viver n'uma

tenda, ou de construir elle mesmo uma

choça, c de comprar e cosinhar o seu

sustento.

O anno passado houve um terrível

Kraoh no Caboeem Londres, por cau—

sa dos loucos exageros que produzira

a febre de oiro.

Em março, o engenheiro Gardner
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p pis, é que o sr. Mun u,- , ,,“ il'llzl'lt'n'in.

do governo de Preto-3

:ii, vm pa;;tilnªilii) d..: eizna divida-, a

l_LsÉquilibrio «u_u—uu. 'itll'ltial, 16.51“. isto é, para nug.n;.rt..ar .) «' ob:

!:IILU foi (xm ªr;—Ly; l., ' j», lirfl' (ill. i.:unilia (Qta, .*» «_.iir) ['E-Piggy -

Pªº“ '- Fehsrnente esse p ;riodo desastroso

[

ie,-xistrnrm “(,,,—,jª- ta, UllCOIIil'ilí'rá—g mn tncius de .iL-an- i-unrwssno dumas treze “,um ,.,_,.,,._,h,_:,,,,_1_,,_ mm,, prodigiosa,«inrnis» dv
.:.-,,,, .'. x-L.,-L1;L.lç,_.zlai'as ninas; uma qualquer mha nadou)“ * are—' viu superhme :; on—h' vi!.fiuluswr jb. nzio cj,.,_,,,,. iíc._,[ng-;ii) impos-
do seu tempo ourº”-M paràe ha.—itu. pnru qUe :*?Ujitlii 'li'n- **:thizi n'ai. existia. ouro. l'ont'o tempo]

as tambem anª-.o «ianjullas. duper Sr. ,limrlii- ven—hu “» Propria-—

, Jlmnduhahkual-' lia um Chiidíiuª tirado d'umu lei,-laih nas ri.-«rins» a uma companhia

—, um;—,na aiii su-llmnbarda. que deviam qu'; uma tilhnjqiux prinvil'uiun a explorar as «farina.

, ªguª. filhos, (»li'aszuia c ilozznla não mais terá. Llil'uiin 'uroln "nn capital dc: iHUMLU librª. s.

_ CH“, qm ..,)“- de entrar cn, partilha do sucatas-iii.) pa—

sivul f:. absurda que ihr: («Sra da in, |”)

movimsnto min—ir.) rxietonwu àtiil;t(':t1'-

rc'irn ascensiuiml.

Para se ver :x, imp rrtnncia— oii—nªnic—

;quc den“: :'ulquirir (» novo caminho da:.
_ ' U propluctrt» começou logo a serjIL-rro de Lourenço Bl-n'qnns. basta l'i-
“W'Uº' “'“—l') º ªº" prometi—nin dt— grande.—' lucros. (,):une- tarmos os seguintes falam ;

--m i;.mquanto ri, bm“. Psi? duff! em; uma (“Ng/"U“ <sz ""'ª- çíirum as p;<qni;x:ts pelos ti.:rrcnospro—
j _.k, .) CU,, ”[u-(“basta. isto não é tudo com vin receio (h-

__ , ,, lll“?- Lu.; então que o primogenitu to.-ase pcturhado na

' :** se por um lndolposse da, sua. iortunn. iitZlfL-SU renun—

nclo outro pc,--!uar as nlhas, por «:untizunv.» '.l'; casa'».—

 

 

, ,,“ (,a; “.,” imlrcrnu. que; áljfi (iutrf

rene onde (“*.*ílá [vcs.piizas «'a-da.":scnvol-içm [hu-han o caminho de ferro .lL. Lil.-

veram nin-ir". vlvsmith*quer dizer. pcrcorrc assim

A «.lcscobç-rta. em junho de 188.3. nina liia'tztnagiu de 189 milhas. I'm-rede
mento, zi sucessão futura: e como .,. lii- domai-:wilh-Jsoaiiloranu-nio Llur'líidl'E-le . I,:;.l_x'smith. « percorre clll tres «lin;- (*

a familia. fcuc' aª. spirito de lu- PC"“) fiºlnllllh“: que mªlªiª“ 3501“ fª“ :: ("Ultilcu'iilu primeiro pelo nome de meio um trajecto do 285 milhas.reditariedade ,» -rpetf|i-l;nle qu'; “%]?“le “dº l'cª'ºllhºº'lªª. fªlªvª l'ª'ºfl'tª- Sin-ba. «:lrloidn-en perfeitanrenteos co- Atravessa-seo i)1'[Li-(Cllllí,ªl'g,wX'lllii:n'ella predomi , ._,. denn-nto. tal ,(,nnnaçõcs, «_»ppnnhaut—ihr." um l)',“,'jl.ºr=lº”'""< seri—;Lil'luunos. Esse uilloramento dº Raul). que apresentzun panoramas
natureza da P 5. L;. ._.m que ella , que tudo suplunríua na lllíhiã' ant-ina. jellí'ltlªltiifrll d'um mama:: o para o ou- verdznlcirumcnte a llii'irnvzjis, e “flui—Wª“está incorpºra o jin-mucho,». him. os paes, os n*nnuis. tro «) sr. Eduardo lira)". que morreu o sr; .;mlim ;; Barber-mn. ]Yuhi pf,-lr;—

 

inc carandcrisa

  

[

Dã"

  

 

O feudo, 3“ “ " dªli-“Wªv “ii"! *fl'ít “riª—“Vºu“ “5 lºl-ºnª" (vlªª'ªl"_-'ª'ªª'lºw' “” anno Pºª—ªªªh): em lilffºl'iª- .L—l'nir—Se ainda para os terrenos muito—
uma propriedzr ' , , qualqueronu-a,[Vc.—pora do Lºz'tsztnl'miit', :; _lãn'lfu' “peb“ A cmnpanlria que elle fundou, eli—xs de Witwntersrant, que são os ultr—
tinha. constam — idade d lllil in.»,- ª “UVNJRW dª sua Zhiliª- pad WAI ÍlltH-Íoutras duns, unnnrani 0 numa- d': «' :Nll “um explorados.

ra. que. não peã'iclttllãtlil jitlllillõ u luª—í'..,leSprrraiunnnn & de a(lrienlal», explo-i lªivam a iii)—') milhas ele. iarbi-rrini
rating!) paterna. liawla exªlª—“PÇUCE— “uªm rar-um "om iullcnln'ic &. Serrania 'lu'c & 3.3 milhas ao sul no Pl'cL'JZ'lzl. L
estas eram rs*"

$i ie ] m.

,- zªc. run": o servis-

as (Libriguções

' C U Cºllie-['Vitó-

suidor que 'o «E

se, que desem; .

ineherentes ao '

  

li" (“furioso e “riu.-ro de o cun"? espantwo que ali se «;l::suobri.<.—(- oiro.

  

se na altura q nnputia na ais-' ' = não existir alli em condições, vulgares. Nada o indica. Quem o descoln'in “foi
sociaçâo geral . = ' bares do paiz. ' "Quando si; uma o (llIL'Ll'IZO,.11;10 se [lisª.-,.“, ótrupcn. que e pm;»prictarn) nas
' ' ' !., . . mo nlcntineai-íim

* o lllillllu-Çl jl'fllitl de cxrstenma (it“Dli'tªilln't'lili'lllílili'ãtã de Pretoria. () « ue

i aseeu aqtu , .: _ _ _ . . ' 1entre o actual , rr- : .or do tendo c «' .i rocha apresenta uma «:»r cni- n guiou Iul'ulll umas taxas. de seixas,

proprio feudo. —. , a serie dos se :i-zula la, com Veins brancos. que; se (duravam um PÚULTO acnna do
futuros possui", ista «:ircums' lavando-se. é que 0 oiro appa— mh),

cia'eontribuiu ,)íil'ãt rain?»
jin:i-sí.;i.i“:5l):tlilttzi('no quartzº,). (_) Qingiqxnçz'mu, (gr,;i'm-Lzíiiçi pol.;

e apertar os la;— familia. « de iai-mha, l» extrzwagan—lnome de Mum lha-f. esta senil" mph——
era tão podere» ll'illfÍiÚ da

ltnaçao. ii. :$ VC'ZL'S linug'liitt- : 111.in Por umas liolli'as (lucinjrpaulnaà

rezada famili
'in-outra um quarto» mura- ' :? dir.-sc que é o icrrem auritero mar.—_-

Emiluanto “v fr estara 'a: rico. e aiinul de (ir:)!liitrªil'it't) ([m: até agora se descobriu no
te sua (331303. ,, :1 no (;

- que no itltlfldlí'lllihthín'ilthl'iªx':i11.*'X':'rttl.7 , .
, . . _ ,. < .auctoridade sc .lzunzn— lulu, tuna deoiro, estao ou—i An s- elevou tambem uma «vidade,.

v — - ' : . ' , ' ' . — ' . . .
Via sido contei grand - usem a minima parcela que ir mais uma do que Marin-iron.
nunca identic lhe) ? »nmtul. . _ lpulªlaltlít ilesmburta do erro su Fk' I.,-7.

confiado. Ella alli, s dos pro:l1g1«,>sos restritas em :thril de l“:”o'h, mas que a c;;nula
.

»
l

»
'

castclã, mpl—es , .— .L nn
LS L:!plt)!'2h;meã ítºfÚll'iL'ãljuxu pi,'plll1tt_':lf) c grandeza, L,]mma-sç

carregada na:—'; - rir.:l glczas aquella tubre de:.lolianmslrcrg. tem os seus l:.iíJU pre—
honra do feud-« :).».ºçzia '.Z (lua.—n sempreasmauo—Éd:.”v .; g, .*):l_)|_)ª_) habita-nt“, um hotel

e quasi sobera— n » propri As acções das «rompa-' magnifico. umriu.—arranuir_lc representa
vida domestíca. [ nim—

dn l libra a 255 libra—'. num. «. _unpanhi't (tmn as cris» scmprv

mulheres dura "«"l '
C*.ªluplílll'llil Kimberley ' «cir.-.ins. lllll «:lnl), mn nwrnudo i.)<,'iii;l.l):=..«a-

' 'dade, um _ , am., vi.“!
tinha um capital (iv UL) t('«JlIl-), onde Bt:— ª-ruunicm mais lJZLÉ'ílfiJS

eli" "O tin)” ' , ;unus
)rlinn—z, Vt'íl'icll :). tuízili— do qua; em Bag-l.»; 'n 05, .)i3jeçtus “L;-

buiu «Pºderosa run — “'ª' ““Nª“ por 1-535'JIÃ'UÍJ viªs.—:arios zi vi lit. (' um siim-..,, «w,-ll «n—

vimento moral IP:—**"
iv,“ " ll'iiª. ;_“L; l.: :l. illil :llillll it «ln: *uh

sua condicção. ui'li'il'illlll'lliÚ curzmrdinarh».f mil menu.-_

E' certo, , (juv ”lªuda , alinha-'in) I),/ilii-jfêfhi si “agil-lr, -* .»mu lilpià'f'ilhln jmníin. as r inca,-

millheres teren ist:ul—.»umug1u wmnnizmt sil sur dº “HW—.“) h— g-ns «ln n.“;th'llm Lizzi-5317) nu- Low. n;)
' ' , . . .. .."

'- .. vw: vr ill .“ . '. ..) —' ' . ". xl. ._ ,. N _, v. ,“. ,?“— u'j . a. ,.» _:--

, _, ,,“. _, , »,
,... , . i...“! (.lllidiiàs r. lithium, . ru .. . .l) Hi 1. 1 "um. nm .. i

de influencia ! ll :. , i. u, »
| , .

Él..i '
uma. rasíiu mutir- siendo.»

sujeição ('lli quo; .

_[1- tinham dc, t<i-j “' “““ iii Ullili “” ““'“,tul ijfu: "Ii-.” ruirznini U seu lui-lhnªailo nãol “u_u, para > & lr dn

* ' Transvaal, mas na ?,u'i'li'vn, un de se ;«r-renrru-r 1x5» ini-
ra llUlllillltl' :*?cnf ineg- l":“f'i'll «a.

lª'LpÚI' (“lll <1Ví(.l':n-l “1-0!" uma líllllllllíll'iztuúlzl juiz-rt .» ,» , Hulha, da' l.“;ulrvs. -lhn.*' um (ilhilllillu », torre 5- ”ZS-» º'lli
.“ sai-,um Qngnntíui. «:. :ig*«p:t|ª=='z:n» nin. vi:-. pai.; ;;;ç É"" fiu Hii—sun) tempo. (» territorio, utd (lilig-na'ia. Tem de *a: gustnr por «:an—

a it"-mªsªi la.—ln de «rural;: «a_umi desarto. ou lc trabalhavam seguint' Llillju ou iv.-ls dias na viagvm.

iu» .i o mode.-“ar «.“—pcr— , da prodigiosa riqueza ililiszLl'íL quu jah»; mineiro-*”, passava a ser uma região, Com a ,;b-L-ríura du raminho de Jun.-

umostrar por.—num jdcu «_n'ig'cm a fundação di.“ novas «:ida- pepulnsn. ond-f.. no espaço ' ronco Marilu-. s ap.—n:;— w Ylujulliv “Lc—.:!

. no Lois” dos nei-inviiist.as,; nin—*, ,...,--
das

   
__lpis barba

   
beim. “.um a lin.“—

ll'l: (tb; "!l'iailitilju
(ius, nu.—ªn>

 

adnb“ o tryrax

suadir, mas sc

vontades 'a mal =

,"

J

- ' . i r; r i

21 P1()'íl % & 34 l ] xl YUI? rhamais (_- lÍ'flVítllCiru 'liª*,*'ilcril:uicji,Í eu'rp; :lh cu'cjiuustaucnm CHI (inc rm“;

'" ": _ __— o caralho e nrrnmlura de que .'*'l_' sumiu lar—no ._ahrigimi-nie a acccitar metade, riu.—prox. ir:; ru; llUjU «m diante tic num--

uiª um aun—ii

omissão, o initial-dem

 

YW,.
.

' . . , = , . : . . . . .Hurt. X'L'llh-J Hiicrtfcº:1'-YUS, il VI)-*“, quem —— iSSO i,):lStltl'al. respomleu U caval— m.;-u; v.)“pfguhuu'us. :Líílll (lr-ix ,.n—g ug-

!

 

 
WA *"<"()TT 0 (lit!) Brian de li«:-'is—Guillçu_'i't lh! tor—;tl'çsta .*“ounnn: quantu um -“X('='1lif-lliif.*.-í-:í;ll' um .*”;nilhunn; ".L'»:tlllb, com.» L

neio. que ai.-aí: «. ; :inaliinr, «_lvixanri-w f nhorcs CSi'ltlktill)i.giiltl'«itllªtl>[UDR part-c. vestir . .*ítzt armadura..
lªvar.-JOE

_,,_ Fulldls ljí'lll. bravo (“*t'li'iulrw,

com & unsitrnn'ão
. .

. * J , . » - - - ..;i vcs:-a grnu »—.-i.i. luf o giiui'r.m-l=.>s. onipuru Vos, c íiláil'llJ'Clll'L'lºª a Ulltl'u :l—Háí. - ,
. | ,. ,.Izn'lntrar o resgate, parª que tal <: a luiÉar:unr<>s.:ws passa-«anna. e mencstrus.gdxz "» (":L'v'siii iii). :?

EEBESSQ nº EBUZAHB idas arma.—:. | Agi-zulevaram-lheos cssmicircírsrigs—lqu':- vom-gm a riu,-vm :..—am ;). paiavra

º n '; i Osoutroscswnleíros repetiram snc- i:«td)i'iihl«;»—.—4<f. por tznnnnha gcnsrosida—i por um amu mm.-nu». (Som tu-lo mªn.
0 cavalleim :) »

a sua armadura. ' ; n. mundo a longa

tunica que treat. então «;n' perigri— do vizmmiliur.

nos, que send“ n, "uid::- d'um grandcl —— lºlis a_minha IFS-Imªm. tmumx—j . _

capuz, que deiw := gor cima da cuba-(pilhas u (“Mulh-ir:. dirigindo a palavrazrl a Vosso uma que eu não qiu'rml cl—

cessivznnente a ini-sina tivrmula GUIHO—gvic a que não estahuu acostumados“deixar-«ris um o .:avallo. nem as ur—

me da “11580105, e C*ytl'uln a finaisfu) » depois do que “ cavalhairo. voltando—'— nms, rig—:ritui-os a vosso ani-..». e ªí?“.

iso para (» i;.sifoiluiri'.» do templario; , i

' ——— Quanto a vr'vs, lhe disse elledi—i façu-vm j>rusmit-— de :l-ll:i.)-').*f, poi—= me

Hnninin saudou—_. pro—

ifTiiÍldº, largando

 

,“!lF—ill' o tomzil—os. gildlªir:i—irs piri xxi»,

licitante,—rn. :

»

 

á. vontade, lhe = . "'avaas feições tam-grua quatro niisn .—— rs.:u'lciros: fazei os “ h. num «avalio, nem armadura, nem, nnnlainent—f, retirou-se com os vv.,—'.
bemcomoaviz.- fr .* um capaceti :;ileím mens (_:oniprimvnzwa ft vossos illustres resgate. A nossa contenda ainda “ª"; rompznihr-aros.

—— E”, então Gurth. como gum—la

(ln: l,)(fll"'=)*'- sam-nio, não fiz mal () pain-i

do uswndtiru iii..)l'lllilllti').

já começava «& a,.r—zamos. e dizei—lhgw :,:u— muito me pcm-festa acabada. < nãooestnrá senão qnnn-l

.ne todo o (lí—iene ria se me vissr' “irrigada; u priva—los do tivermos :'urubfttldu ('um a lança e

) se 0 34:34)?!" ::,»v'nx-gís seus cavnllos .. armaduras. mór- espada aftas-ullª» e a pé. lªlli- mesmo

de quea _nouti,

parecer, fazia '

lhe era inutil. -

  

sentasse diant» “alguem, de api-ªn . fl'w'iiâ: sªndo (.ªllL'h :Tr— mªrii'itos na arm.- me desafiou no rumbate a todo trance, — Munn; bem pi-lw aluitrario: nta—'s. l , ' . . . , . 'I ,. . ' . .. , ,anteriormente ' iwan :conhc-(fido. ída«raw.dama,. QUAZL'I'L; .“.u'HLr .* zazernraxauhe que num-:. «nr «ªºqllccel't'íl. luxxx—lhe L'Sl-l'uà' *_(illljilc em intao» que o tanino—
Avançou iv rea id.-muiito até a . port-r.; "HINO realm=_i::'-; : 'il'ilí. d..-s- ip.;ns que o 1.4.» considero como os seus do clvsazzulo te nao de.—'se :; conhecer.

—Í'.:'d:-.'m>cni Íqnatro m:n;»:inÉu-zrus, com os. quaes & Pois não ! ou não temo ser eo—

ilo por ninguem. excepto pelo

qui-m nfl»

entrada da suª 4 L x aih ªl ii url QS—iilcl'ii

cudciros dos r: ,

conduziam pel , —

ui inªceitín'iu ni:

pantone-dc'rex ',ur-icamlju_-, um» que uma , v ,,... nemàscmpro Ilmzi'lªi «'v'nn gosto de cºrtaria;i nin.
. , x - : ' . . , * .. . ª. '. ., ' .

..:—as os cavallns .íws nucsnn; ::, :immnlum «“",Hu an .p, -11íi“-3(JI£DZLO asmm «:no: Wii:, pois que o :u-gnitaugnuwi «urnnzuia “ amh '.l-z.
 

 

_ ,
i - - -

' , ' . . ' .' , . A .
seus amos, cal -* com os (vim..— nn ta': L. _ imen inúr'ni netinigo. . fsrl &: r,l1__":;— que (e mais xinallcioso _qâlc
das suas arma i i'd'iznwã :lutllurisrizt-jvs. -.;*'*-- :;zj —— Mm“. alum. respondeu Brliln.l')lll.i(imltw. 3.21" obstante, _llãíU pudiª (_lCIXâli'

—— Em 0( - luir vom as leis'i-fsrurã _r = ª s,':i?n-c:i—ile-l3<.»í, :i -. «sabe retribuir =l—vsprezo por l.lf'5i'l'eZÚ. de rir v-n'lo passar perto de mim o;. - - . l . , j , . ª . “da cavallaiua, »l -: :'i.«.':.1'0 dentre cur-Tvs m;- "-'ª-j_5:,z,l* (ªº:-ni seqnnis PUT guªpª: por gro-lg“: '. cortezm por romeu-a..,

elles, eu Bando?— fx; _» Y'“: J-lCªil'U do cada um li-s

temível Cªvalli-"nv. viriam nh: Bois-Guil- nossos anna,—.

  

   

   

                

  

4) caminho mais lll'l'lxllll'l para BiT-f

Hino:, ” Valdir: Alc.) l'iO Ramp foi «ll ter—, ijfjl'tl'lll é u_ln Nami. () viajante tºmmy

& _ . . . ..V . . . , . . _ , . _ liu'il'u' scr tao lnªmynaa para um. is.; vrgvnum cidadesmagnificas. Ánállll.) de EJCI'C'JI'III“ "IU mil:-.tp-eanician-nnu; “le

«::ix'allo ,; ;* ;L7“1u:ii.illi';i. (_Íçrto de .,.u- se,

l'ífº

mcu velho amo, que est.-â. muito tirme— justas, razoa “eis, (: tnes que as possa para con
" ..:"..íiu—g e armaxçh'n'as dc ' Visto que rwnsuis re'ebur .,i'clle eines-:mente persuadido que tim-rh está a ar— executar um chi-letão. Blas a ordem

Iluxo resgate nue acabam de vos pagar rcbanhar seus porcos nos bosques e que me dais não tem nada. disso. Soi— réin rica

__ITTERARIA
do captiveiro; evoca pela recordação

as grandes solidões que o viram nas-

cer, ». floresta profunda que lhe foi

berço ein creança.

Muito joven, achou-se em face da

natureza, sob a espessura das rama-

gens que o abrigavam dos raios do sol.

Oh ! as bellas estrellas sob o seu tran-

sparente, em que a lua esparge tanto

brilho, que as dores apparecem com

toda a vivacidade de veludo das suas

côres ! O homem dos bosques revê no

espelho da imaginação os grandes 19.—

gos e os ibis rosados, as plantas dos

trºpicos, cujas folhas se erguem alti-

vas e rccurvas como cupulas de catho-

draes; as arvores gigantesca,—cam-

pauarios da solidão; os rochedos de ou-

de a agua se desata em catadupas, e o

rio rapido, rumoroso, em cujas ribas

brincava nas manhãs alegres. Onde

estão as aves de azas vermelhas e pei-

to azul que cantavam por sobre sua

cabeça? Onde estão as gazellas que

corriam em frente da sua cabana ?e os

fructos saborosos que colhia,cstenden—

do a mão ?

forro, 80 na diligencia, porque Bar—

berton fica a 80 milhas da fronteira

portugueza. Não se chegam a gastar

dois dias na viagem. Os riquíssimos

terrenos de Witwatersrandt que estão

hoje a 7 74 milhas de mar, com 0 ea-

minho de ferro de Lourenço Marques

ficam apenas a 440.

Junte-se & isto o que Jorge Nathan,

diz, melancolicamente, no fim do seu

livro : '

«O viajante pode admirar «com

um olhar de inveja», a bahia de De-

lagoa (Lourenço Marques), «o unico

porto de mar de Africa ao sul do E-

quador e a chave do rico Transvaal, e

meditar sobre os erros da politica sul

africana da Inglaterra.» Póde vêrcom

os seus olhos as promessas do futuro.

O facto da existencia de minas de oiro

no Transvaal é incontestavel, e é de

receiar que não passe um anno sem

que a i 'ica do Sul veja um destes

lances de fortuna como o mundo ain-

da não viu:.

(Da luneta-ação Portugueza).

Pinheiro Chagas.

  

 

   

        

    

    

  

  

___.___ O homem dos bosques olha em tor-

VIOLETA. no da sua miseria: uma tóca obscura,

barras de ferro, odor nauseante e, a

A» - - seus pés, macacos bizarramente acoco-

rados e trajados, que pagaram uma

redicularia para assistir a sua humi-

lhação e á sua dôr !

Os masculos teem sobre a cabeça

um objecto inexplicavel, semelhante a

um pequeno tronco de arvore, cortado

e separado em roda; as femeas usam

tambem na cabeça, o quer que seja

parecido com os cogumcllos, pretencio—

semente descaidos, sobre o lado es—

Quando aos seus olhos assoma

um sorrir d'aves inquietas,

respira—se o dôce aroma

das perfumadas violetas.

Na sua dourada coma

que as auras beijam discretas,

pássa o mesmo dôce aroma

das perfumadas violetas.

Assim, quando a' aurora aponta

n'um eeu azul divinal quªdo.
. . " ' L, i : _

L :- n » los bosques não sabe,

' “ nc & esta. coisa inarra-l

chapeu alto », «chapeu

! , n;* ,
. Li...; Arruma.

vcl chanmd:

de senhora».

—-()nde . »uu ? pensa o troglody-'

ta. Úndc nr wonduziram ? Com um

siim-o du. mi : ' larga mão, derrubaria

toda esta ms ' : de curiosos insultado-

res. nin—; mui. posso contra estas bar—

“as de fem-i,», l-itarei para sempre per-

dido ? Meu ; ) terá de viver e mor-

rer nu «ªsura». iãº ?

o cast-,» aroma ideal

das perfumadas violeta.—».

F. 18 .
Aveiro l l ——-:'v»——HS.

———*—___.. _

o *ORANGO-TANGO

(Dr: .inm'lirtiio 5:7on

!

pass-ni, 5: vom—,» a riqueza da..- m'nms o, N'eu—fte momento, está—se passando

fem Pariz um facto inaudita, tanto mais

odioso (punto *;4 ostenta imjnnlentc— lªºnifm, ' - ' ser captivo derreteu-se

monte em plena civilisaçiio, como se em lilgi'ílllfh ' Verdadeiras lagrimas,
ªfim-sc a coisa mais simples d'estc mnn- ;rosms co ,. * marmellos, correm de.

do. anno deixar de denunciar :'i indi—

gnação publica um (34150 de detenção

arbitrar—ia, que a policia e a aunrerida— sa.—lhe o li: ' em volta do pescoço,
de parei-em upprovar por criminosa abraça-n, lá, ra—o para o consolar,. . .

indiziL-rc-nça ? Todo o escravo que pier +.)h! nunc, ;. 3, esquecerá a ternura

o solo da França (ª, livre. 'l'odo o e5- ,l'aquella i ..-)edella! O homem dos

trangciro que se unha, voluntariamen—' bosques c.— 1 . '.a o filho ao peito, afa—

-_ pelle—o brandamentc e,

rindo-lhe a fronte nas

: .= se no escuro das medi-

seus olhos : . - os. E o triste pequeno

clic-gn, uva? 't muito docemente, pas-

 te ou nai-_», vm territorio francuz, l.ivvc,g:t-U. dermi—

encmnrfn'auxilio «: prai-trvçiixj: lºuis Yin do novo, ii

saber! um jun-. e seu filho, um btºb-'s da» mãos, abr:-

rres ou quatro annosmsiãvi) encerra-los tações.

ªninha jnulht de ferro, privados de luz # .

ic ur. r—nlo apenas o espaço llccessm'io Para .;L—v air o pequeno, deram—

paru girar sobre si llltslllOá. illª. um um; » com que' brinca.. Este

[ lªoranu capturados zi traição: pac. mui-aco & - « "1 negro, e oseu escravo.

linfue c filho. lil-am livres, feliz não. de— Agarra—..», , -; Lga—o &. exercicios, dálhe

;viam nada a ninguem, quando um (_)rilens. l-É' ,. '-.inquedo do menino rico

[ bando de aventureiros se lembrou do com o rap:- ' , pobre,—agualdade pro-

;liies armar uma ratoeira, mesmo em ] visoria. U» _f ,uenos creolos divertem-

;n-ente da tranquilla habitação d'esçu se :láªilll «« s seus negritos. O ma-

.imnilia. Ú pgto foi o primeiro a cair e, , Util") ÍÍJIllL ., ade decerto & diifcren-

'romo houvesse receios de sua coleta oiça qm- em» itre elleo joven orango.

indignação, reduziram—«.» pela fome. 'Na iiorcstr znacaco é povo, e o ran-

Estevc— na arnnulínhu. subjugado, ciu— go (- fidel;

um) dias e «sina-o non-:s, sem rolncl' nem

; beber. Quan lo pareceu suliieientemeu—j O pai

fte cun-aquseido. ligaram-o s:.wlidameu- i'que jazia !

cordas, obrigaram—o &. tomar : icntnnicnt»

alguns alimentos, justamente (: neus—âcair as p q“;

*sm'iu para impedir u manto. (Ínpiix'o pois «lulu-; -«

elle, fdnjliilikfilik' irrimpharain du. mão ,quarlu. E 1,

s do pçqimro. Us tres lorzun cmlmrrn-jta o iilho.

dos. o ::.-win fez-se de Willa para íConn-mpl

; França. um in ijo ;

). jown mão.- aiiifCllllllJlll durante nulo d'clh «e

«a tram-saiu. .Xs violentas emoções qnt i dizer:

,soíi'run, ... «ira.-spero do esposo, perrur-Z

; hazam-lhc a maio e arrumaram-lhe a ' demnndn

sand-:. (“'(-u (“HIP-.* foi lançzuio ao mar“: Jum,

   

#

E «seu. Tomou a cobertura

! a palhoça. Desdobra-a

»- :code-a para lhe fazer

minas palhas e o pó; (lc-,

, » meio, sem seguida em

z-ªe—a com precaução, dci-

— |.th cuidadosamente.

un instante, depõe—lhe

. mts, e, estendendo-se ao

no peito como para

 

, tc c:.un

 

possivel? Estarei con—

“ tamente a. esta prisão ?.

que este desespero era

———<lá'

íLam—l-.n':.unmu<, nos olhos de seu pro-'de rar-hai .l na.

lj,-riu iiiin).
#

« E' 11” . « Ila causa a advogarpe-
% Depois dos lupõos, dos groonlan- : rante o tr : l:'.l de philantropia, ados

« — .——-escreveu Mery.

.-se vestigios desta raça

«» ;)das “as epocasda his-

, o celebre almirante

: feriu que no curso da

Heros. dos gain-hos ": dos nniiius, M. gomng-uar;

JUOUifmj' ániut—lix'luiru qui; znnjrstrur line""

'in» respeitax'el publico purisimsc .) .seivag<,-m

“novo../. flws bus [um rw l'i'h'». u inibe ilztsltoriu. ii:

I1Í._.j' 434,

i;:li'í'nlglíl

 

1 ir:: *.isiiar us?—A ius-.»;iilvn' -—' «lojan. crpl- » na Africa, encontrou

li.,— , " tus. Jamais espz-z :.:. nio taioinmiinªrrs das e de cauda Nenhum

ai,—;; 1: r ; uu' mirim,-ru vn: j'! isto de'—lim: ;nusz- — ,:ódc ser capturado, mas

»L—zn'zn ; i;r"«'!lli*i-Jilllliv3. Para I).—' queiiiunuran: *)u quatrod'essasmulhe—

ªo Cumpr- il.-'.Hitllll. C* um «ir:-.um "*.iiZLLl- riu—'., =: n* ativas pelles foram 8118-

,)10 de Juno.

achava-se na Senegam—

e se encontra na Africa

[tªx—60 qan- pilpnu n'um ('ill'L'L'l't! rh tv,—rm. “pon—ns .;-

j U hwnnfzn dos. lwªipiús estava sen-' “ gu"

Amxlo un Uni'_'1“i'.'l" sobre dois posto.-' hhic nin

'que ih; scrum de cadeira. Sua atti—»erpmhn'iu

finde a Air) ªlisar—speromorno, fri'mtccn- U ora . _ -'

' tre as mãos, pensa, medita. ii.0(,'iJl'Lll'L- cura as tªl

,se da triste (« licl Companheira que não,gens dos ' Só ahi consegue pôr—se

trª-n: força para StillEMrtztr os ill.'l“l",ti'(JHí:.l.í) abrigo _ perseguição do homem.

EEÍLªªji—l—

» :i.:.is—_)nnªr'rer que ,ideu se pague por si

mesmo lr— ' LO seria justo, 13018 que

ir. pi-«ç-nietti,_gtln-a suga 1 neu amo, o que não é

in:;m raz-; ' .rem christão, visto que

um fiel para enriquecer

,ngo habita Bornco; pro—

“idª, os sertões e as mar—

ªiurrzniccs (la' lll '

 

 

! .

sl» srolgrisse. . .

l -— 'l'uheznsalw,—_._.«,:i._«

ªkiurth.

«' .
,assnn nw. : 2.7'

 —— lª.-r z-to. ma.—a aânla quando .Seria des

ir:—. eu nunca hei de faltarinin lhilci

ia um amiga p_ii' [nu,—'n. da minha pci-i U ' ido lembra-te que quero

l- 'í'n-nhx) «) -'«>*ii'=) mais duro do queiqur , ' ;ontente.

:;19hil nn ilill'i'ii—>' .. do meu rebanlw. eª , i ; em mim, respondeu

io o' sacco debaixo da

da tenda. O diabo será.

untar, dando-lhe a quar-

,::me pedir «Tomou com

trada d'Ashby, deixando

. _sherdado entregue a mil

.. das e desagradaveis, de

é tempo de informar

« )ssos leitores.

, agora que o legar da

usportado á. cidade de

“:s a uma casa de campo

. rtenciaa um rico judeu:

, e o seu sequito tinham

:p) os sus quarteis, pois

que os judeus praticam

.zospitalidade com tanto

lar—; "raras não m ;;,çati-xn inf-do. Elianª.

- — Acl'àiiíàl-lu”. lian'ih. hei de rc—ÇCapa , .--

%(")nlpt,”?lªíliª'bíf Lil,“ l'AiY'W.) ºl'iij ('QI'Í'CS [)OIÚF'ÉJ *L' it.-L'

,:unor eª. mim. No entanto mma _ifi «cs—jm parte

itns vlrz. ias (l'—Lunna ídiligwln'i

; .“. “,; "naleciiio. l'íjejl'ji. i Garth [o i'li'»':5.iiç

Ziliªfilcn'lâ-dé “IL algihvira,',—-—me niaisl'i'eti—ez-gzâ-s

rir-o do qu,- El ana-a o fui um ;_;-«surda delqua; aind .

,p'n'tfus, (»): «am. SPFW). zunpm :).

Í —— Agora toma vs'tu sau) ai'vnn-o, ]'L' ,

ivai a Ashby. informa-te onuh- fas—isis scene.

“Zim—*.“.- '.l'Y'H'ií, luva-illa o ca'—ah,: que Ashby. -

jeih'x me canguru—"rim, e diz—lha: qn.— pa- ,visinhu“

'lsuar, li.

[ali tem

iii—irei tal ! .bcm sui.

[ —— Com-u (,iurth ! ram—'arás acaso entre elln -

 

gut; do preço da armadura.

,; ——- Jum p vr S. l,)nnsian que não

 

 .ube'lccer ás minhas mula-ns ? mais ger, ' «»wlade, quanto mais os ac—

--—— [ão de Certo, quando tiªxrcm ,cnsam dw —trar avareza. e cobiça

. :n'istâos.

_— to pouco espaçoso, po-

w,...t altitude e decorado,:se—

N'un

Os orangos e os gorillas são mais

engenhosos que certas tribus reconhe-

cidas por pertencerá. raça humanª.

Assim, os jbguicmos, ou habitantes da

Terra de Fogo, não sabem construir

abrigos. Pernoitam em covis.0 orange

e o gorilla, ao contrario, fabricam re-

des que suspendem nas arvores, segu—

rando-as com ramagens entrelaçadas.

Ahi dormem, quando o tempo (“com.

Na estação das chuvas, alojam-se em

huttas cenicas, feitas de troncos, ere-

cobertas da casca das arvores. E não

só teem domicilio e leito, mas fazem

coberturas de folhas de hervas seccas.

Paulo du Chaillu, na sua viagem

ao Gabão, declara que a agonia do

gorilla lembra. de maneira espantosa-a

do homem. Diz elle: «Nunca senti, de—

pois de matar um gorilla, essa quasi

indifferença ou esse momento de tri-

umpho em que o caçador se rejubila

quando não erra a pontaria». '

Numa outra passagem, confessa

que, perante o gorilla moribundo, se

viu obrigado a desviar a vista. E' que

a voz severa da natureza lhedizia ni—

tidamente que vinha de praticar um

assassinato.

«Matar um arabe, é matar um ma-

caco»,—disse-me um zuavo. Macaco

diz tudo. '

A humanidade começou por habi-

tar as cavernas. A recordação ficou,

essa epoca chama-se «edade depedra., __

E não está tão distante de nós quanto

parece.

Troglodyta, é o nome d'um antigo

povo de Africa, que vivia nas caver-

nas. Que é feito d'esse povo ? Não é

elle quese encontra hoje no Gabão, ou

algures, disperso pela perseguição ?

O orango caminha de pé: a maior

parte do tem

tem castâo

mos concluir que nâoé a sua be '

O orango tem o sau lar domestica. em

o sentimento da familia. Jamais se

encontram dois varões adultos sob o

apoia-se ao bordão não

e marfim, ou “oiro,—devi

mesmo tecto: logo é ciumento, tem a . .

idéa do adulterio e véia pela. seguran-

ça da casa. ,

O pequeno quasi não tem pello. Só

mais tarde é que a natureza lhe dáes-

te supprimento, que dispensa a camisa

e o altayate. «

A Genése ensina que os descen-

dentes de Caindesposaram horrendas .,

macacas do paiz de Ned. Seus descen-

dentes expiam ainda o fratricidio, pa—

ra o qual existe a prescripção..Deem

uma indiana, uma mulher qualquer a

um. orange: continuae o cruzamento

durante duas ou trez gerações,—e vªe-

reis os resultados. _ , ,

As mãos enormes do orange eíplí“.

cam-se pela necessidade em que se

acha de trepar ás arvores .desnbir ;ás

grimpas. Um joven orango, educado

n'um seminario, teria as mãos mais

pequenas. A” terceira geração poderia . -

calçar luvas. Co'rtem-lhe o cabello, fa—-' '

çam—lhe a barba, vistam-n'O n'nm bom

alfayate da moda, calcem—lhe botas ou

sapatos de polimento,—e teremos um

senhor como qualquer outro. _

&

Um orangotango, educado por Jef—

fries, lavava todas as manhãs mãos e

cara depois tomavaa esponja e lavava

o parquet da jaula.

Outro mostrava-se extremamente

amavel para com todos que lhe falla-

vam com doçura. Abraçava o dono e o

guarda como faria um amigo "awntro

amigo. Comia com garfo e colhéiªgªllie-

bia por copo. ' .. ,

«Estes animass, diZêm—es natura—'

listas,.nâo podem viver.. muito tenpo

na Europa; arrebata-os & phtysica.»

#

Portanto, a sorte do captivo de M.

Geoifroy Saint-Hilaire é ' antecipada-

mente conhecida. Morrerá de phtysica,

galopante ou não, e o filho seguil-o-ha

no tumulo. .

Ide, pois, ver eses pobre innocente

derramar as ultimas lagrimas !Assisti

a essa dor muda, em que ha o quer

que seja de espantoso !

Bem audacioso sera aquella que, ao

sair, exelamar: «Não, nãosâo homens! »

E vós, sacerdotes, que baptisaste ope-

queno Mortara, olhas bem para esses

estrangeiros, para esse pac e para esse

filho, e dizei-me se vossa consciencia se

não perturbou fazendo diiferença en—

tre osvfloyzçm dos bosques e os homens

das cidades.

Passam estas linhas, cair sob os

olhos do insular que geme no Jardim

de Acclimatação ! Que saiba, ao me-

nos, que não passou entre nós sem a

sua desgraça terprovocado alguma sin-

ceras sympathias!

(Trad). »

Agnello Oscar.
_

gundo o gosto oriental, estava Rebec-

ca assentada sobre um montão d'almo-

fadas bordadas, que postas sobre um

estrado um pouco elevado, pôsto em

roda da sala, substituíram as cadeiras,

como os estrados hespanhóes. Obser-

vava ella todos-os movimentos de seu

pai com olhºs, em que se via pintada

a ternura filial, em quanto elle passea-

va a largos passos no quarto, com um

ar abatido e consternado, umas vezes

unindo as mãos, outras vezes levantan—

do-as para o céu, como um homem a

braços com uma pesada aiiiíção.

Bemaventurado Jacob ! exclama

elle, e vós,“ ó doze santos patriarchas,

pais da nossa nação !- que desgraçada

aventura para um homem, que sempre

cumpriu com a lei de Maisªés, até nos

menores pontos ! Cincoenta sequins ar-

rancados de pancada, e pelas garras

 

.-

d'um tyranol ;. =

—— Mas, meu pai, diz'Rebeeca, pa- ll.

reeia—me que vós tinheis dado este di.

nheiro ao príncipe voluntanam'ente.

(banana.)

;?

ç.
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A sessão de hontem na camara ele-

ctiva foi mais uma sessão perdida. A

opposiçâo procedeu alli por tal fôrma

que tornou impossivel continuar os tra-

balhos, tendo a presidencia de suspen—

der a sessão. Este estado decousas não

pôde continuar e preciso é que termi-

ne quanto antes. Não ha ninguem de

bom senso n'este paiz que não peça, que

nâoaeonselhe e que não inste porque

se ponha termo ao mal que tão grave—

mente está. affectaudo as instituições,

e mais de perto o parlamentarismo. O

despauterio apossou-se tanto dos espi-

ritos da rapaziada alegre, que já. para

a camara se vão ler annuneios de jor-

naes, increpando, pela publicação d'el-

les, os ministros! Isto não pôde conti—

nuar assim: é o que todos dizem. Que

o governo tome o seu logar, que pro—

ceda com energiaé o que todos pedem.

A sessão de hoje correu placida,

mas não se tem feito outra coisa senão

continuar a bysantina discussão sobre

as sessões nocturnas. Teem fallade os

srs. Ferreira de Almeida, Franco Cas—

tello Branco e Eduardo de Abreu, que

está fallando com verdadeiro humoris-

mo ainda ã. hora em que escrevo.

  

217 Aguardente e alcool simples

em cascºs ou garrafões, decalitro de

alcool puro, 15500 reis.

218 Aguardente e alcool simples,

que vierem em garrafões, botijas, em

vasos semelhantes, e bebidas alcooli—

cas não especificadas, decalitro liqui—

do, 13900 reis.

Art. 2.º As aguardentes e alcoels

produzidos no continente do reino e

ilhas adjacentes, ficam sujeitos ao im-

posto de predileção de 200 reis por

decalitro de alcool pure.

% unico. Exceptuam-se:

1.º A aguardente e alcools prove-

nientes da distillação do vinho, que

ficam isentos do imposto de producçâo;

% 2.' Os alceols, que para consu—

mo pessoal ou para tempero dos vi-

nhos sejam inutilisados pelos meios

determinados no regulamento, sendo

para elles o imposto de predueção de

100 reis por decalitre de alcool puro.

% 3.“ O imposto de producçãe será

pago conforme fôr calculado por meio

de contadores que marquem os liqui-

dos sujeitos á. distillação eu o produ—

cto destillade.

(a) Quando o calculo da produc-

ção seja feito pelas medidas dos liqui-

dos a distillar, determinarão os regu-

lamentos o rendimento em alcool pu—

nheire, ou em letras garantidas e a

preso de tres mezes contados da data

da liquidação de imposto devido.

Artigo 3.º As aguardentes, alcools,

e geropigas que tenham pago o impos-

to de producção terão direito, quando

sejam exportadas para paiz estrangei-

ro, ao premio de exportação de 160

réis por deealitro de alcool puro, nos

termos das disposições regulamentares.

Artigo 4.º As fabricas estabeleci—

das dentro das barreiras de Lisboa e

Porto, ficam reSpectivamente sujeitas

ao imposto de consumo ou do real de

agua, salvo os alcools e aguardentes

consumidas dentro das referidas cida-

des, sendoa liquidação e o pagamento

d'esses impostos feito nos termos do

artigo 2.º da presente lei.

% 1..) São abolidos o imposto do

consumo e do real de agua sobre lico-

res e cremes fabricados em Lisboa e

Porto com alcools e aguardentes que

tenham respectivamente pago os im-

postos determinados n'esta lei.

% 2.º O producto liquido de im—

posto de consumo em Lisboa sobre

aguardente, alcools, licores e cremes,

constituirá receita da respectiva cama-

ra municipal.

Artigo õ.º O producto do imposto

de. producção estabelecido pelo artigo

do a decretar os regulamentos ncces- um auxílio aos poderes publicos, oactor

sarios para a execução da presente lei, Pratas, que ficou impossibilitado de

incluindo e necessario para a íiscalisa— trabalhar para o resto da vida em cou-

ção, afim de evitar a venda e consumo sequencia das queimadlu'as que rece-

de alcools, aguardente e bebidas alco- . beu no incendio do theatre Baquet.

clicas inquinadas com substancias pre—

judiciaes a saude publica, não podendo teira a Montalegre, disparou um tiro

estabelecer penalidade superior a pre- « de rewolver no rosto, ficando em peri-

go de vida, o capitão de estado maior

sr. Jayme Pereira, em commissão no

levantamento da planta dos limites en-

tre Pertugal e Hespanha. O ferido de-

clarou querer suicidar—se em conse—

quencia de mau resultado colhido nos

seus trabalhos. Sua esposa, que se acha-

va na capital, partiu para alli.

ceituada na legislação em vigor, rela—

tiva ao real de agua e a policia sa-

nitaria.

% unico. A despeza com a íiseali-

sação, tanto relativa aos impostos de

predileção de aguardente e alcools, e

ao real d'agua, como a salubridade dos

alcools e bebidas alceelieas expostas a

venda para consumo ou para tempero

de vinhos, não excederá a 10 010 da

receita de imposto de predileção crca—

do pcla presente lei e de acrescimo do

real d'agua sobre os mesmos alcoels, e

bebidas aleoolieas. '

Artigo 7.º lªica revogada a legis-

lação em contrario. .

—— Partiu para Coimbra a fim de

assistir alli a. uma festa de familia o

sr. Antonio José Duarte Nazareth. S.

ex.“ regressa d'alli amanhã.

—— Os decretos nomeando o presi—

dente e membros de conselho de ad-

ministração de fabrico de tabaeos por

conta do estado e os membros do con-

l

1

|

lhada, Amieira, Figueira e Alfarellos, da fiscal e um remador, que fo.

tendo apeadeiros; Milagres, sita entre vos por José Rodrigues e Damn

as estações de Leiria e Monte-Real e reira. Apenas houve noticia do n.

Lares de Santo Aleixo, entre Amieira dio comparece] am na Alfandega o ..

e Figueira. Y. ministro da fazenda, governador civi.

(: empregados superiores aduaneiros.

Ao Terreiro do Paço e ao Aterro corre-

ram milhares de pessoas a prescneea—

rem aquelle terrivel espectaculo. Hoje

de manhã viam-se bocados de cortiça

que seguiam rio abaixo aindaa arder.

—— Realisou-se hoje no paço da

Ajnda uma conferencia medica a el-rei

e senhor D. Luiz, assistindo, além dos

medicos eifectivos, os srs. Oliveira Gas-

par Gomes, Manoel Bento de Souza, e

Souza Martins. A conferencia foi diri-

gida pelo sr. dr. May Figueira, a qual

el-rei não quizera acceder para não se

julgar que elle peerára. Teve por fim

a conferencia examinar el-rei, recon—

hecer e tratamento a seguir no estado

actual e decidir sobre se conviria mu-

dar de residencia eu ir ja para alguma

estação de aguas thermaes. Os medi—

cos, segundo me informam, acham S.

M. com boa disposição, mas como não

assistiram por estarem ausentes os srs.

drs. Barbosa o Magalhães Coutinho,

não quizerem tomar resolução defini—

tiva, sem os consultar, e que se verifi-

 

   

    

    

  

 

   

  

 

—N'uma aldeia hespanhola, fron—

Aº ultima hora.—Estão

em fim votadas as sessões noturnas, e

sem novos escandalos por parte da

'epposiçâo. _

— Não são satisfactorias as noti—

cias ultimamente recebidas acerca da

saude do imperador do Brazil. A vida

de sr. D. Pedro II corre emminente

risco. Deus vele portão preciosa exis—

tencia.

—- O Dia publica hoje um tele-

gramma particular de Roma, dizendo

que o Pontífice, instigado pelo nuneio

apostolico, que presentemente se acha

na capital do mundo catholiee, prepa-

ra uma censmºa a Universidade de Co—

imbra, por causa do conflieto havido

entre a faculdade de theologia c o pre-

lado d'aquella diocese, sendo a censu-

ra acompanhada de carta confidencial

pedindo ao governo a suppressão da

faculdade ! Não comente.

— O primeiro sorteio do empresti-

mo para as estradas foi transferido

para o dia 7 de junho.

— Na noite de hentem incendiou—

— Tomou hoje posse das fabricas

da companhia nacional de tabaces a

administração por conta do estado. Das

fabricas Lusitana e Vendedores tomou

posse o administrador do 4.º bairro.

— Parece que vem a Lisboa, de-

pois dos actos na universidade, a es-

tudantina de Coimbra, a fim de dar

tres concertos a favor do cofre da as-

sociação academico.

—— Vem hoje no Diario um decreto

providenciando acerca do pagamento

das propinas, emolumentos e mais cus-

tas nos processos de competencia dos

tribunaes administrativos.

ro de cada unidade metrica dos mes—

—— A's novas estações do caminho

 

2.º da presente lei, bem como todo o

mes liquidos. augmente do rendimento do imposto

(b) Quando o calculo seja feito pe-l do real de agua sobre alcools, aguar—

lo producto destillado, os regulamen-' dente e bebidas alcoolicas, constituirá

tos fixar-ão e medo de determinar a . dotação especial para garantia dojuro

força aleooliea do referido producto. concedido ou a conceder para a cons-

5 O imposto de predileção dos al- tracção de caminhos de ferro.

cools e aguardentes será pago em di— Artigo 6.º E' e governo auctarisa—

O sr. ministro da fazenda apresen—

tou o projecto sobre os aleools, que é

o seguinte:

Art. 1.º Os direitos estabelecidos

na pauta geral das alfandegas para as

aguardentes e aleools são modificados

nos seguintes termos:

selho fiscal foram hoje publicados na

folha ofiieial. Em virtude dºis-so temeu

hontem posse do logar de presidente

do conselho de administração da régio

o sr. conde de Castro, que hoje deu

posse aos restantes membros do referi-

do conselho e do conselho fiscal.

—— Vem a Lisboa, a tim de pedir Monte Redondo, Guia, Louriçal, Te-le cahiram ao mar um soldado da guar-

de ferro de Leiria aAlfarelles foi hen-

tem distribuido o pessoal e todos os

pertences. E, de suppôr que por estes

dias esta nova via ferrea, prolonga-

mento da de Cintra 0. Torres, seja a-

berta a circulação dos cemboyos. As»

estações denominam-se: Monte-real,l

cará amanhã.

—— Substitue o sr. Marianne Pre—

sade, que voc para fôra, ne secretariato

particular do sr. ministro da fazenda,

o sr. deputado José Maria jd'Alpoim.

-— Foi nomeado recebedor em Ex-

tremoz o sr. José Augusto Pereira dos

Santos Fornellos, que foi visitador do

sélle em Braga e Vianna. Y.

se a carga de cortiça d'uma fragata

que estava atracada ao vapor Monta-

nez. Dois vapores de serviço da alfan-

dega rcbocaram—a para a Cova da

Piedade, afim de extinguir o fogo. Dois

tripulantes que estavam debaixo da

coberta da prôa morreram queimados,

  

ANNUNCIOS E PUBLICACÓES LITTERARIAS

ARREMATAÇÃO

ELO Juizo de Direito da comarca

de Aveiro, e cartorio do escrivão

Dias da Silva, vae a praça no dia 24

do proximo mez de junho, por 11 he—

ras da manhã, junto á porta de Tri-

bunal Judicial d'esta comarca, por de-

liberação de conselho de familia e a
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» tal rF'f'flO nn 'In |_,_.«;._ Mile—' .“L “» '7- .; vm ,.__ .:: .« in.: ' "' ª ª i fªlei:!“

, ) ,.ufl '. _ ,, _ “ 'I , A NCHA. de ferro a vapor, constnuda em 1883 nas oficinas da-Empreza Industrial Portugueza ar da PL,-”í: , __ _,,_,_,,_ _ __ _ ___W , mm,, ___d__ aq'nvrãâãsw *A rºndª ºl" TRADUCÇAO
Pªrª! semço de rebºques nº Parª

9 " ªmª—"Í” "" "' "º ' "ªu“, ' em Belem. (,), frasms devem conter o r ifra- :_ ' _ __ DE

. ' . , . . . . _ . T * ** **EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da Officina de eonstrueções metalicas em Santo Amaro, enear pertenceu aO falleCIdO ªº º hm“ 1" “ºf"? ª º mmº ““ Pªiªº UhMEDO HªLLbTRADO
rega-se da fabricação, fundição, construcção (: colloeação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquor obras de ferro ou madeira, para must-moções civis, mechanicas o_u marítimas.

Acesita portante eneommendas para o fornecimento de trabalhos em que predommem estes materiaes, taes como, telhados, v-í—

gamentos, cupulas, escadas, varandas, macinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bambas, veios, rodas Para transmis-

cão, barcos movidos a vapor conqzletos, estufa: de ferro e_ vidro, construcção (le cofres á prova de fogo, etc. _ _

Para a fundição de columnas & vagas ten: estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em deposztos grandes quamzda-

de! de cannos de todas as dimensões. _ _ _

Para. facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito _na rua de Vasco da Gama, 19

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e_ padrões de grandes ornatos, e em geral e necessario para as construcções cms, e

.ndese tomam quaosquer encommendas de fundição.

Toda. a correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portuguesa, Santo Amaro—LISBOA.
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Acaba de fazer uma grande baixa de preços

  

 

        

    

GRANDE BAIXA DE PREÇOS
1 Eºlll'tllllll MBB". SINGEB

 

 

 

  

   
   

     

  

   

   

   

 

    

A PRESTAÇÓES

ALBUM DE COSTllllES PORTL'GL'EZBS

AGUARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor-

dallo Pinheiro, Condeixa, Malbôa, Ma-

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi—

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

 

   

   

 

Joaquim de Freitas Can-

cella.

pode dirigir-se a José

Martins Tavares, em

Anadia.

 

nos círculos ainarollos, marca que esta de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883. _

Deposito em Aveire—Phanuachia eDre-

Quem (111128r. Cºmprar guria Medicinal de Ribeiro Jpnier.

MDB DE MYIISll'l'ES

Segunda série—Segundo anno. Publica-ROMANCE ORIGINAL ,
_ dos 0 volumes de quatrocentas dezesseis ps-

Por Alberto Pimentel gírias onde um. Em publicação do 6.º vol.

Sea-numeric de Ilwtrucção & Recreio

EDITORES, usu?os & e.-, LIVREIROS

Rua Anusgta, 88

LISBOA

 

emm QUEIROZ.

Um elegante volume iu-8.º, do 332 pa-

ginas, illustrado, com magniíico papel. Pre-

ço 400 reis, ele correio 450 réis. Pedidos

aos editores 'alnpes & C.“, 86, rua Augus«

ta, 88—Lisb'oa.

'I' Y POGRAPHIA AVEIRENSE

Isargo da. “Vera-Cruz

AVEIRO
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